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_ ^ 1 f í x U i c o . 

co,jQ °^Jeto pr incipal de E L PIÍOGBESO es dar á 
%Ue^'^'^'-^ tispañol lo mas impor tan te qiie se p u b -
8g idiomas extranjeros, especialmente lo qne 
^Udi ^^'^ ^ invenciones 3' adelantos en Mecánica, 
la iS-̂ ^̂ ' ̂ '^^^^^^ etc. La Polít ica, la Filosofía y 
t)n,^j. "̂ Sion tendrán también sus secciones corres-
^°¿<iientes. 

dĝ  ̂  *̂  discusión no liaj^ progreso, daremos cabi-
^Pov *^scrito razonado que se nos remita, y a sea 
te ^• '̂l'̂ do ya combatiendo ésta ó la otra escuela, es­

otro sistema, és ta ó a q u e l l a creencia. 
los, en fin, pub l ica r n n a revista qne tenga al K "^ '̂̂ iiios, en nn, pub l ica r una revista qne tenga 

dad ^ corriente de los progresos de la liuniani-
^ab ^^^^^ los ramos, y ofrecer á los amantes del 
ihp l campo neut ra l donde puedan exponer libre-

'¿ite sus ideas. 

te^ ^^^ov de u n articulo será jjor lo tanto el único 
. ^^^s-ble de las opiniones que emita. 

L A RiíUACciON. 

l í t i 
I M P U i M D A ü . 

nuestro úl t imo número decíamos al h a b l a r del 

Uio AValsli lia sido pues to en l iber tad . E l t ra to 
^ llorido se le dio y que aceleró su muerte, si 
, causó, fué tan inliumaiio como p u d i e r a n dár-

'iĵ ĵ '̂̂ t̂o del mar inero español Gumers indo Marino : 
§ob^^ muerto tenia la desgracia de ser subdi to del 

,^^^io de E s p a ñ a 3̂  el matador la for tuna de ser ciu-
' ^ano de los Es tados Unidos ." Así ha sucedido : el 

l i l e 

lie 

^^Ivajes ; l a absolución de l asesino y la impu-
ijls^ b ru t a l carcelero, son dos 

^^^Itos á la just icia . 
''••¿ué hizo entre tanto el gobierno de Madr id ? 

taj. ' Cánovas está demasiado ocupado en suje-
íio ^ •^^P^i'ííí '̂ 1'^^ se agi ta bajo los pies del ministe-
g ^'Jnservador como el Vesubio en vísperas de u n a 
F.^ Pcion. Qué le impor ta u n español mas ó menos 
h ^ ^ ^ o se t r a t a de mantenerse en el pues to y para-

i'Se contra el hu racán que quiere a r ra s t r a r l e ? 
( j A ^ i i é hizo el represen tan te de l gobierno español 

j '^^ashington ? 
^üiosá dar nues t r a opinión, pero nos acordamos 

de aque l l a s águi las que el gobierno t iene á su ser­
vicio en Madrid , p ron tas á echársenos encima y de­
cirnos que vi l ipendiamos descaradamente a l r e spe - ' 
tab le cuerpo d ip lomát ico . Prefer imos por lo t an to 
dejar la contestación a l mismo Señor Ministro pa ra 
que no se diga que obramos con parc ia l idad . 

Varios españoles, que suponemos 110 d u d a b a n de 
la ac t iv idad, celo ó intel igencia de nues t ro repre­
sentante, le dir igieron u n memorial p id iéndole que 
exigiese just icia. El Sr. Vale ra contestó con la carta 
cuya copia inser tamos mas abajo. 

I)rf e l la resu l ta que el Sr. Minis t ro se apresuró "en 
t iempo opor tuno á l l amar la atención del Depar ta­
mento de Es tado sobre el hecho del policía W a l s h ;'' 
que aque l Depar tamento le dijo que hab ía dado 
t ras lado a l gobernador de N u e v a York , el cual 110 
puede intervenir oficialmente, y que si es dable 
ape la rá á la corte federal de l circui to pa ra que se 
repare la injuria infer ida al muer to . 

Cuando va á en tab la r la apelación, ño nos lo dijo, 
y sí se apresura tanto como en contestar el memo­
rial , de temer es que espere á que la cosa se enfríe, 
como suele decirse, j H a b r á el Sr. Ministro averi­
guado sí p u e d e ape la r á la corte federal ? ¿ Por 
qué no lo aver iguar ía an tes de que el caso fuese 
sometido al j u rado y áutes de que el asesino fuera 
puesto en l iber tad? Sin d u d a por " l a s múl t ip les 
ocupaciones que d i a r i amen te pesan sobre esta Lega­
ción d e S . M . . . . " ¿Qué ocupaciones son esas t an 
d iar ias y tan pesadas que merecen la preferencia á 
un caso c r imina l en que van envuel tos el lionor de 
España y el porvenir de una familia pobre, es lo que 
nosotros quis iéramos saber. E l Secretario de Esta­
do le contestó que h a b í a d a d o copia de la nota a l 
gobernador de N u e v a York, el cual n a d a puede ha­
cer oficialmente y con esto se quedó tan satisfecho 
el Sr. Velera, j Querrá a lgu ien decirnos que menos 
p u d i e r a hacer u n a momia? Y esto lo firma u n mi­
nistro cuya modest ia le hace decir : "Celoso s iempre 
en sostener los derechos de mis compatr io tas y en 
rec lamar l a reparación de las in jur ias que cont ra 
los- mismos p u e d a n cometerse " S i con igua l celo 
sirve á E s p a ñ a en todos los casos, ped ímos que le 
den otro empleo mejor, cua lqu ie ra que sea, con t a l 
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que se vaya con su celo á otra par te , j Cuánto 
apues t an los periódicos conservadores á que nues­
tro minis t ro no hace nada en el asunto? Ojalá nos 
equ ivoquemos ; pero esto l leva trazas de convertirse 
todo en agua de borrajas. P a r a l legar á un resul­
t ado semejante, no necesitamos aquí ni embajador 
n i embajada. Si u n c iudadano americano hubiera 
sido ases iuado en terri torio español, ¡ de cuan dife­
ren te modo procedería el gobierno de W a s h i n g t o n ! 
Si en España se obrara con just icia se debería supri­
mir el sue ldo de nues t ro inli t i l representante y dár­
selo á la desgrac iada madre del asesinado Mar ino . 
i P a r a que necesitamos aquí u n a costosa embajada si 
no sabe ó no puede cumpl i r con su deber en las po­
cas ocasiones que t iene a lgún asunto de importan­
cia que desempeñar ? En el caso de Agüero nos 
dejó en r idículo : en el de Mar ino será algo j)eor, 
po rque media la v ida de u n hombre y el porvenir 
de u n a desva l ida anciana, i Qué protección pueden 
esperar los españoles de u n a legación ta l ? Matar 
á u n español será lo mismo que ma ta r á u n perro . 

N i n g ú n resent imiento personal tenemos con Don 
J u a n Valora, á cjuien nunca hemos v i s to ; lo tene­
mos contra el representante de l gobierno de Madrid, 
que tan poco se cuida de la vida de los españoles y 
de l buen nombre de España . No es la pasión la 
que d ic ta nues t ras frases, sino la fuerza del deber 
q u e nos hemos impuesto . Nosotros quis iéramos que 
nues t ra embajada supiera cumpl i r con su misión ; 
que el nombre de E s p a ñ a fuera aquí respetado como 
el de otra nación civilizada, p a r a poder decir sin 
rubor iza rnos : "Somos españoles ," pero h a s t a la fe­
cha aquí han jugado con España como no lo han 
hecho con n inguna otra potencia. Cuando los i r lan­
deses quis ieron invadi r el Canadá, la mil ic ia de 
Nueva York fuó á bat i r los ; p o r q u e de t r a s del Ca­
n a d á está Ing la te r ra , cuj^os ministros no se exiben 
en saraos y pun tos de temporada , pero saben cum­
p l i r con su deber cuando la ocasión se presenta. 
D u r a n t e la insurrección de Cuba salieron de aquí 
cuan ta s espediciones pud ie ron a rmar los r ebe ldes ; 
quemaron, des t ruyeron y mataron en Cuba todo lo 
que les fué posible y nues t ros gobiernos, débi les ó 
imbéciles, no solamente no reclamaron daños y per­
juicios s ino q u e cometieron el crimen de oir recla­
maciones, sin derecho á presentar contra-reclamacio­
nes. Si esto no es hacer traición á la pa t r ia , no 
sabemos como l l amar le . Haj^ u n a reclamación 
acep tada p a r a indemnizar españoles que sufrieron 
daños y perjuicios a l l á cuando la cesión de F l o r i d a ; 
está el d inero hace años en el Tesoro de los Es t ados 
Un idos y nues t ro gobierno paga y no reclama. Hemos 
d icho m a l : nues t ro gobierno no es el que p a g a j 
qu i en paga es España . L lega el caso de Agüero y] 
nues t ra costosa embajada deja que lo pongan en lij 

ber t ad ; viene el de Marino y el m i n i s t r o . . . . se po '̂̂ * 
como se ve. Es esto tener representación ? 

S r . D i r e c t o r d e l p e r i ó d i c o EL PROGRESO : , 
^. , NUEVA YORK. 4 d e N o v i e m b r e d e 18» - j 

Mi e s t i m a d o a m i g o : L e í s u p a t r i ó t i c o í i n d e p e n d i e n t e ^ ^ 
c u l o , p u b l i c a d o e n e l ú l t i m o n ú m e r o d e EL PUOGKESO, 
eJ a s e s i n a t o d e l e s p a ñ o l M a r i n o , a u e n o d u d o h a b r á n s a ' ' 

— , ĵ „..,..^..,viv< vil c i u i i i i i i o n u m e r o a e jíiL rKuwi> 
e l a s e s i n a t o d e l e s p a ñ o l M a r i n o , q u e n o d u d o l i * y " , ' " ""'peí-
a p r e c i a r c o m o m e r e c e t o d o s l o s v e r d a d e r o s e s p a ñ o l e -̂ ^̂ ^̂ P̂ . 
g r a c i a d a m e n t e , g r a c i a s á l a s m e z q u i n a s p a s i o n e s d e a ^^^g,.(is 
á l a t i b i e z a d e o t r o s , y li l a s r u i n e s i n t r i g a s y s ó r d i d o ^^^^ 
d e u n o s c u a n t o s , a p e s a r d e t e n e r d e n u e s t r a p a r t e ge 
p r e n s a y e l e s p í r i t u p ú b l i c o d e l p a í s , h e m o s salinOi p o r l * 
s u e l e d e c i r , c o n l a s m a n o s e n l a c a b e z a . S i n e m b a r g o , .Kg^o 
a d j u n t a c o p i a l i t e r a l d e l a c o m u n i c a c i ó n q u e e l Sr- ^ « u e l l " 
d e E s p a ñ a e n W a s h i n g t o n d i r i g e á l o s ürniantes^ d e ' î gj.j(,o 
e x p o s i c i ó n , t a n c e n s u r a d a y v i l i p e n d i a d a c o n e l ^'^j^'esp^: 
e p í g r a f e d e firmas d e g a l l e g o s , d e b e m o s a b r i g a r a l g ú n ^gt,, 
r a n z a d e q u e a l fin n o q u e d e p o r e l s u e l o , c o m o u o y 
c o n l o s u c e d i d o , l a d i g n i d a d d e E s p a ñ a . . Yert^f 

C o n s o b r a d e r a z ó n y n o e s c a s e z d e j u s t i c i a V°.Z,n iiia'' 
h o y c o n t r a a l g u n o s l a l i i e l q u e . c o n r e s p e c t o a t ¡jr 
h a d a d o a s u n t o , a b u n d a e n m i t i n t e r o ; p e r o q u i e r o m a » ggl 
d e c o r t o a n t e s q u e d e j a r m e a r r a s t r a r p o r i m p u l s o s » 
b i e n n a t u r a l e s , p u d i e r a n s i n i n t e n c i ó n h e r i r á '^'S'^, ti'"^' 
b i e n q u i e r o ; s i b i e n n o p o r e s t o p e r m i t i r é q u e e n lioii' 
c e n d e n t a l a s u n t o , o s c u r e c i d a l a v e r d a d , p r e v a l e z c a l a ^ij^jid" 

Q u i e r o , n o o b s t a n t e , a n t e s d e finalizar e s t a c a r l a , •ycu"'' 
c o n l a a m i s t a d d e V d . , r e c t i f i c a r d o s e r r o r e s q u e h a n ^_^^g^iíi-
d o ; p u e s m e h e p r o p u e s t o e n e s t e a s u n t o d e j a r e n s u ^.ido 
d e r o l u g a r c a d a c o s a y & c a d a u n o : n o es c i e r t o , in i ^ ^^je-
a m i g o , q u e l a C o l o n i a e s p a ñ o l a h a y a e n n i n g ú n ^'f "P„dier» 
c i d o a l S r . C ó n s u l p a g a r u n a b o g a d o , y l é j o s d e e s t o , V , yd-
d e c i r á V d a l g o e n c o n t r a r i o ; p e r o b a s t e c o n a s e g u r a i ' ¿o 
q u e l a o f e r t a m e c o n s t a h u b i e r a s i d o d e m u y b u e n r^j^do 
a c e p t a d a t a n t o m a s c u a n t o q u e el r e s u l t a d o h a d e m o 
l a n e c e s i d a d q u e h a h a b i d o d e u n j u r i c o n s u l t o l i" , g víil^ 
g r o ; y s o b r e e s t o n o q u i e r o p o r a h o r a d e c i r m a s , porq. 
m a s n o mcneallo. iódi""' 

e n 
n i e n d o e n c u e r n a l a a n i c t i v a s i t u a c i ó n e n q u e ""árii 
d e s g r a c i a d a m a d r e d e M a r i n o , h a n i d e a d o a b r i r u n a s^ î̂  j 
c i o n e n f a v o r d e a q u e l l a p o b r e m u j e r . D i r é á V d . . ' y ' , ^ ü ¿ -
a p r e c i a d o s e ñ o r D i r e c t o r , l a v e r d a d d e l a s u n t o : e l *'^"°.jjado 
rez G u á n e s r e c i b i ó u n a c a r t a d e l a m a d r e d e l iníp'^* gjil)e-
M a r i ñ o , d i r i g i d a á é l c o m o C ó n s u l G e n e r a l d e E s p a ñ a ; ^ -̂̂ pr 
d o r e s t e s e ñ o r d e l c a r á c t e r filantrópico q u e d i s t i n g u e "¡eS^ 
D . S e r a f í n S á n c h e z s u p l i c ó á e s t e c a b a l l e r o q u e i n t e r P ^ .j jo 
s u s b u e n o s o f i c i o s c o n s u s m u c h a s y b u e n a s amistade^' .^gí i 
q u e d e s d e l u e g o s e p r e s t ó g u s t o s o e l s e ñ o r S á n c h e z . QMS' 
d e l a s u s c r i c i o n h a s u r g i d o ú n i c a m e n t e d e l Sr . S u á r e z 
n e s y e l S r . S á n c h e z ; n i p u n t o m a s n i c o m a m e n o s . |ii 

M e g u s t a q u e s e d é a l Ci ísar l o q u e e s d e l C é s a r , ge 
c u e s t i ó n d e M a r i n o m e h a e n t r a d o l a p i c a r a m a n i a d e U 
s e p a l a v e r d a d s i n a m b a g e s n i r o d e o s , a u n q u e d e e l l o 1 
a l m i s m o B a r r a b a s . 

S o v d e V d . s p r e . a t t o . a f m o a m i g o , .,TO. 

FRANCISCO LL QUIJA>" 

L E G A C I Ó N D E E S P A Ñ A , 
WASHINGTON, 29 d e O c t u b r e d e l8»^'j.¿, 

A los scñoieii D. AnPmio Vázquez, D. José M. Amo, !>• Y^' Jj^l^ 
Roilri'juez ¡/ demás Jirmcintes de la luManeia dirígida u , J,¡ÍÍ-
cian de S. M. en Washinytoii, con motico del fallecimiento ' 
riñera español D. Gumersindo Marino. _ gji-

Muy Señorea! míos: L a s m t ' d t i p l e s a t e n c i o n e s q u e d i a r ' * ^^jj. 
t e p e s a n s o b r e e s t a L e g a c i ó n d e S . M. m e h a n i m p e d i d 
t e s t a r c o n l a p r e m u r a q u e y o h u b i e r a d e s e a d o , á l a 'P^jist^ 
c i a q u e V d s . t u v i e r o n á b i e n d i r i g i r m e c o n m o t i v o "® j ju»' 
s u c e s o d e q u e h a s i d o v í c t i m a s u i n f o r t u n a d o p a i s a n o e 
r i n e r o D . G u m e r s i n d o M a r i n o . ati''" 

C e l o s o s i e m p r e e n s o s t e n e r l o s d e r e c h o s d e m i s c o u ' P jo^ 
t a s y e n r e c l a m a r l a r e p a r a c i ó n d e l a s i n j u r i a s q u e ''°"ig,níi'" 
m i s m o s p u e d a n c o m e t e r s e d e n t r o d e l o s l í m i t e s d e l a c ^ jin-
o a c i o n d e m i c a r g o , m e a p r e s u r é e n t i e m p o o p o r t u n o ^ ^ ^ el 
m a r l a a t e n c i ó n d e e.ste D e p a r t a m e n t o d e E s t a d o s o p 
h e c h o d e l a g e n t e d e P o l i c í a W a l s h , y á p e d i r e n ^^°V°^],Q,dO • 
j u s t i c i a y d e l a s l e y e s i n t e r n a c i o n a l e s q u e f u e s e juz-r. 
r e c a y e s e s o b r e é l e l c o n d i g n o c a s t i g o . gejiff 

E n c o n t e s t a c i ó n á m i N o t a m e m a n i f i e s t a e s t e B x m o - „ ¡il 
S e c r e t a r i o d e E s t a d o q u e h a d a d o t r a s l a d o d e l a mi= 
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''Pi^stitueinn '' .^-.^^eva Y o r k , v q u e n o o b s t a n t e q u e e l c ó d i g o 
toda in t E s t a d o s U n i d o s q u i t a á e s t e f u n e i o n a -

;"itados g' " • ' t e n c i ó n o f i c i a l e n l o s a s u n t o s s o m e t i d o s á l o s 
^ ^ ' ^ '̂ ^ p r o c e s o serfl s u s t a n c i a d o c o n s u j e c i ó n 

)r^„^^'"9-do QUfi ñ l+;„ ,„ i„ T .-«j. í j 1 t o l l a 

' e s t e 
a u n 

d e s u s e n t e n c i a a n t e e l '^lited St-U V-,'̂ '̂ '̂  p a r e c e , d e a p e l a r 
dejaré fi '^i"'^'^^* C o u r t , y n o d e s a p r o v e c h a r é e s t e r e c u r s o 

Posible es 1- .'^^}' c u a n t o á m i a l c a n c e e s t é á fin d e q u e , s i 
'"^JUria in'f "'.'1'"^*^^''*^ p ú b l i c a q u e d e s a t i s f e c h a y s e r e p a r e l a 

Oiio^i m a r i n e r o M a r i n o . 

• es, l a • 
Q ^infe . ^ ^ E . . . . 
"^leda d e V d s . afmóTy atTnto"sesvidor Q. B . M. S . 

J u a n V a l e r a . 

INOEIISOLL Y LOS CATÜLICOS. 

'J.Ue ^'^ hemos mani fes tado el deseo de 
dig^j^^*^ '^^ tantos teólogos católicos que viven pre-
dei ]-,° i'eligion, contestase los severos cargos 
cliQ ''^^ pensador Inge r so l l ; pero n inguno ha di-
Siitia P^^^'^i"^ <iue sepamos. Hemos buscado al-
nijj ^^Plica en inglés y tampoco hemos encontrado 
Blg^^ '̂̂ '̂  ^ue mereciese la pena mas que la del juez 
Ptttit ^^^^ i'eprodujluios. Como este no tocó los 
desea*^ P'^'^^'^ipíi'les de la cuestión y dejó tanto que 
(JUe mismos que tocó, buscamos a lgunos 
C(3p|.̂ '̂̂ ^P Í̂6Se esta falta. A u n q u e en nues t ro con-
htJ^ ^^^^^ mu}^ poco al caso, vamos á ext rac tar dos 
Califa °*^^^fei'encias p ronunc i adas en San Fiaucisco, 
otra •'̂  ^'^^ P"i" í^^^- W i l l i a m Gleeson y la 

tío también Rev. Dr. Henry A. Brann . Nues -
pj.jj^^'^^'acto t iene que concretarse á los pun tos mas 
eiĵ ĵ ĵ̂ P l̂es por cuanto cada u n a de esas conferen-

p .^"^naria un número entero de E L PEOGKESO. 
^"^^ îpia el Rev. Gleeson d ic iendo que no va á 

'̂ ŝta'̂ ^̂ ' d i famación 3̂  el insu l to p a r a coii-

^Oca^ ^ adversario, po rque sentar ían mal en la 
^^Ua ^'^ clérigo y tales arguvientos p robar ían 
da^^ '̂ '̂  razones por su par te . Antes de ent rar ver-
^ ^^'^'^^^'^te en mate r ia le l lama meniecato, honibre 
'lia -p*̂  intel igencia, j^jj^rmeo ó nada a l l ado de Tho-
Y^j^^ ine y muy pequeño a l l ado Hobes, H u m e y 
fie,^e^^^*^" "^^^ "̂ ^^^^ ^̂ '̂̂  teólogo católico que con-
ojos ^^^^"^ ta lento á los que no se someten con los 
• c e r r a d o s á sus predicaciones, 

di a •'Reverendo combate luego á Ingersol l por h a b e r 
Cüf ^ sabe si liay un Dios, Es to no es dis-
d(ĵ  ^on lea l tad . Ingerso l l pronunció esa frase 
r̂û î*̂ ^̂  de examinar los males, laá to r tu ras y las 

y tdades que por todas pa r t e s se ven en el mundo , 
Sgj.^^^^'^atiendo el Dios de los cr is t ianos, que dicen 
t^j,.^'^ universo u n a obra perfecta. A la vis ta de 

, males y miserias el l ibre pensador se pregun-
y 1" '.•^'^y Tin Dios 1" y respondió con la ingenuidad 
Hoŝ  ^^'^ei'tad que p ide pa ra todos : " N o lo sé." Esto 
d[^ P^i'ece cien veces mas hon rado que el crear u n 
^Us ^^í'^'^^ti'U-O) <iue después de dejar abandonados á 
Pu P°^' miles de años, escoge á u n pequeño 

"io esclavizado y lo manda , según las Escr i tu­

ras, ex terminar otros pueblos sin dejar con v ida 
n a d a que respire ; un Dios que se dice no gus ta r l e 
mas que una religión y no le dio n inguna á la niaj-or 
pa r te de la h u m a n i d a d ; un Dios que condena luego 
á eternos tormentos la mayor pa r te de sus cr ia turas . 
Es h a b l a n d o de este Dio.s, creado por los judios y 
aprop iado luego por los crist ianos con a lgunas mo­
dificaciones, del que dice Ingersol l que 110 sabe si 
existe. 

E l catolicismo llevó su arrogancia has t a definir á 
un Dios que confiesa no comprende la mente huma­
na, y se enEurece contra aquel los que no se someten 
á semejante absurdo. 

N u e s t r a opinión es esta : H a y u n a causa que pro­
dujo este universo. A esa causa le l lamamos Dios. 
Has ta aqui puede l legar la razón humana . Tratar 
de definir esa causa es p u r a arrogancia. La idea 
que de Dios se forme Ingersol l , no vale mas p a r a 
los otros que la que se forme cua lquiera otro. La 
cuestión entre el l ibre pensador el teólogo versa 
sobre el dios de este y no sobre el de aquel , i Es 
posible un Dios l leno de contradiciones, vengativo, 
cruel é injusto como el que nos p in tan los católicos? 
He ahí la cuest ión. 

El Reverendo cita el test imonio de Darwin pa ra 
p robar la exis tencia de u n Ser Supremo, sin repara r 
que si la au tor idad de este g rande hombre vale algo, 
no es verdad lo que dice la Bib l ia de que el género 
h u m a n o desciende de A d a m y Eva. 

Echa luego mano del gas tado a rgumento y a cita­
do por Cicerón de que todos los pueblos creyeron 
en la exis tencia de un Ser Supremo; pero tampoco 
repara que ese Ser es diferente en cada religión. 
Por consiguiente si la creencia de los pueb los p r u e 
ba algo, probará que h a y muchos dioses. También 
esos pueblos creyeron que la t ierra era p l a n a y esta­
ba en el centro de l universo, y no por eso era ver­
dad . Lo que vale la fe del hombre en las cosas so­
brenatura les , puede verse por los diverso» dioses é 
Ídolos á que h a adorado, sin exceptuar el mismo 
pueb lo jud io cuando J e h o v a h era su pas tor . H o y 
que a n d a suel to no tiene, mas ídolos que las mone-
das de los países donde habi ta . 

La h u m a n i d a d dice luego en subs tanc ia y con 
aire de triunfo el teólogo católico, es tá en posesión 
de Dios y sí Ingerso l l quiere ar rebatárnos lo t iene 
que probar la p rop iedad . Ingersol l no quiere apo­
derarse de ese Dios. Lo que el dice es : " Mirad que 
esa joj'-a que t an to apreciá is , es fa lsa ; mi rad que os 
es tán dando gato por l iebre, y que os lo cobran como 
si fuera perdiz. 

Dejando á un l ado mucha paja que nada , absolu­
tamente nada , t iene que hacer con el a sun to princi­
pal , pasaremos á la pa r t e en q u e el Reverendo a taca 
á los infieles por los p roduc tos que h a n dado, y pre-
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garita, qué bien b a becbo la infidelidad al género 
l i umano ; que país h a c ivi l izado; que pueblos h a 
l iber tado de la esclavi tud. E l orador no pudo ha­
cer p regun tas mas per judiciales pa ra su causa. Si 
a l guna civilización h a y en el m u n d o á eso que 11a-
l l aman infieles se les d e b e ; sí la esclavitud del negro 
está á p u n t o de desaparecer, nadie mas que un frai­
le t endrá valor pa ra decir que se le debe á la igle­
sia. Noso t ros hemos visto mas de un cura dueño 
de esclavos y nunca liemos sabido que ninguno pre­
dicara cont ra la esclavi tud ; pero si hemos oido á 
mas de u n predicador decir a l negro que debia obe­
decer á su amo como á Dios. Si algo bueno h a y en 
el mundo no se debe c ier tamente á la iglesia, que 
s iempre se a l imentó de la ignorancia, de la superst i ­
ción y de la esclavi tud física, moral é intelectuaL 

El Reverendo emplea unos cuantos párrafos pa ra 
re la ta r el es tado del m u n d o á la venida del cristia­
nismo y a t r i b u y e á este la civilización de hoy . E l 
cr is t ianismo no tuvo verdadera impor tancia has ta 
el siglo 3" y á med ida que se extendió fué vienien-
do encima la tenebrosa noche de la E d a d Media, en 
que el m u n d o se p l agó de milagros , crímenes, fana­
tismo é ignorancia . Si la h u m a n i d a d principió por 
fin á civilizarse, fué apesar de la Iglesia, que cons­
t ruyó calabozos, forjó cadenas y encendió hogueras 
pa ra an iqu i l a r á todo el que se a t revía á es tud ia r 
a lgo que no estuviera contenido en el credo. 

Y si se quiere u n a p r u e b a práct ica de los frutos 
civilizadores de la iglesia católica no tenemos mas 
que comparar la s i tuación de los s t íbdi tos de Roma 
con la de los p ro tes t an tes . Es to nos demues t ra que 
la [religión t a l cual la p red ica l a iglesia católica, 
es estér i l pa ra la civilización. 

Los p red icadores católicos confunden siempre la 
moral con la rel igión. La moral sal ió de la con­
ciencia del h o m b r e ; por eso es esencialmente la mis­
ma en las p r inc ipa les rel igiones del mundo . La 
re l igión fué inven tada por especuladores desa lma­
dos, que se i^ropusieron exp lo ta r el miedo á la muer­
te y la incl inación á lo maravi l loso y á lo sobrena­
tu ra l que tiene el hombre ignorante . P o r eso h a y 
t an tas rel igiones. 

Al combatir , pues , las rel igiones no combatimos 
la moral . 

Volvamos a l asunto . 
E l pad re Gleeson a t r i buye , po r supues to á l a re­

ligión católica la elevación de la mujer. Sin d u d a 
no h a le ido á San P a b l o y á los p a d r r s de la igle­
sia, que por espacio de s iglos estuvieron pred icando 
contra las hijas de Eva. Desde A d a m has ta el ú l t i ­
mo fraile á penas ei h a h a b i d o un hombre rel igioso 
que fuera cabal lero con el las . Léase á San P a b l o y 
léase á Ingersol l . 

P r e g u n t a luego que monumentos se le h a n levan-

. iiíi' 

tado á los infieles y en verdad que no P^ '̂̂ .̂ î̂ eU' 
ber u n a p regun ta mas fuera de lugar. La in ^^^^ 
l idad principió con la civilización y la civili^^ ^̂ ^̂  
pr incipió á despun ta r ayer y á romper las ^^§^^g^,jO-

que la iglesia la tenia amar rada . Los infieles no 
nizan á nadie, ni levantan templos ; el i^^^". ĝ -̂  re­
templo, las obras sus monumentos , la ciencia 
l igion y el b ienestar de la h u m a n i d a d su ^^^^^^ ĵ̂ . 
Los infieles t ienen por consiguiente sus "̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  ]e 
tos, pero el fraile no quiere verlos porque 
conviene. 

Media columna mas p a r a vanaglor iarse de ^^^^^ 
ha hecho la rel igión p a r a civilizar al hombre-^ 
menciona la Santa Inquisición—es todo lo 1 
fraile tiene en subs tanc ia que a legar contiíi' 
destructores a taques de Ingersol l . .̂ ^̂ g 

En resumen : E l Reverendo Gleeson se entre^i^^^g 
en combat i r á I n g e r s o l l : pe ro no defiende al Di 
Israel , aumen tado con dos personas mas en lafaui^^ 
de las mons t ruos idades cine la B ib l i a le ^^^•^^"^^¿re 

Veamos ahora lo que t iene que decir el P' 
Brann .3 

,oiie Este cree que Ingersol l no es a teo como sup ^ 
Gleeson y le parece mas rac iona l i s ta que Pain®' 
En t i endan Vds . es tas dos lumbreras . 

B r a n n confiesa que Ingerso l l y P a i n e tienen i'^ 
a l decir q u e en la Bib l ia h a y muchos errores-" ^ 
temos es to ;—pero que la iglesia católica es si '" , 
r ior á la B i b l i a ; que no la necesita. M u y 
i De donde saca, pues , esa ig les ia l as doctr inas 
predica'« El no nos lo d i ce ; da por supues to ifue 
credo es el único verdadero, que es precisanien|'^ 
que se d i spu ta . V e a m o s : e l iminada la -̂ ^ l̂̂ ĵ̂ y 
le queda á la iglesia mas apo3^o que la tradiccioJij^ 
la inspiración. La pr imera no merece disciiti^^^g 
porque todo el m u n d o sabe cuan poco '̂̂ ^ '̂̂  ĵ̂ jp 
cuentos que p a s a n de boca en boca y de genera*^ 
en generación, sobre todo si esos cuentos datan 
épocas bá rba ras . Si en l as p a l a b r a s escritas 
hombres que dicen ser in sp i rados y gua rdadas -
crupulosamente por la iglesia, que se l l ama d e p o s i , 
r ia de la verdad, se h a n in t roduc ido errores i ̂ ^̂ ^ 
razón h a y p a r a suponer q u e la t radición así recii^ 
se h a y a preservado de l error 1 Esto es demasi^^ 
absurdo pa ra merecer los honores de u n a reí^ 
cion seria. g. 

Pasemos á la inspi rac ión. Qué verdades le 
ron insp i radas á la iglesia, cómo y cuándo ? '^^ 
las rel igiones d icen q u e h a n sido reveladas . ^^^^^^ 
número anter ior hemos dicho a lgo de lo que '̂̂  
estas revelaciones. 

•eii' 
líi Es u n a grave inconsecuencia de los dos Rever 

dos decir que van á d i scu t i r con las a rmas de 
razón y p re tender que respecto a l pun to prínciP 
uos a tengamos á su pa l ab ra . 
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doctril' Iglesia haber recibido de lo Al to las 
trag /^^^^ enseña y entonces creeremos. Mién-
''''éditT*^ estamos en nues t ro derecho no dándole 

8oU l̂!._°í̂ '̂ °̂ ' lo mismo que el otro, a taca á Inger-
Ses ^^J^ errores que criticó en los libros de Moi-

Pos." ' í Se escuda con la ignorancia de aquel los tiem-
Si 1 ^JT • " O " - ' " ^ " 

est¿ , . *̂ '-e -Moisés qui tamos la inspiración entonces 
del ^^-^ 1^'^^'^ el Espíritu- Santo gu iaba la mano 
diggl'^^'^ilio judio , entóneos los errores no t ienen 
obra Espí r i tu Santo, si j amás dictó ta l 

fué 

Q ' Sabía mas que los hombres de aque l t iempo. 

er 
también el padre Brann á Ingersol l por 

uicho y no haber probado, que el Pentatet ico 
•^escfií- — 

yiio iiiucho después de la muer te de Moisés 
'̂ ierâ r̂̂ '̂ ^ ser por consiguiente obra de este. Si hu-
^isto ^^^^ ^ Thomas Paine, á quien cita, hub ie ra 
íll 1) ^^*^'^a'iiente demost rado lo que Ingersol l dijo. 
ra ^ *^^^*^ronomio afirma que Moisés murió en la tier-
hasídj^^ 3' que fué en ter rado all í , no sabiéndose 
bir donde está su tumba . ¿ Pudo Moisés escri-

^^^te l ibro y decir esto de sí mismo ? 
^^Slo •'̂ ^̂ '̂ ^̂  Brann achaca á los rac ional is tas de l 
gj ^ pasado la revolución francesa y á los de este 
do ^'l ismo de Par is . N u n c a habíamos sospecha-
t̂ i'as?̂ *̂  1^ rel igión tuviera nada que ver con estos 
Por pol í t icos. Si el clero sufrió en ellos fué 
pacf. '^^^o inve te rado que sabe captarse en todas 
îian'rf avar ic ia é in t rans igencia . Mas, aun 

íjQ j | esas dos revoluciones hub ie ran de a t r íbuí r -
¡ri racional is tas ¿ cuán tas mas no causó la reli-
(iojjj^^^tólíca? Abrase la Histor ia y apenas se en-
ííi'e 1 pág ina que no esté m a n c h a d a con san-
IQJ. , ^'^lia de r ramar po r los que se l l aman discípu-

rĵ ,̂ e Cristo. 
de i'̂ ^^ el Reverendo la cuestión de la pol igamia y 
^^^n '̂ '̂ '̂ ^^ '̂î ^^d y solo las d i scu lpa diciendo que no 

tan malas como entre los gent i les . Es to es 
tir -P^^'^^ por la tangente . Dios no debia consen-
ÍUeKi "^ '̂̂ o^ '̂̂  modo semejantes inmora l idades en su 
'̂ Uv ^ ^•'^eogído, ni permit í rse las á aquel los amigos 
otro*̂ ^ qu ienes cha r l aba tan á menudo. E l que 
"Ub^ P'^eblos gent i les obraran peor, no es u n a dis-

1̂'̂  para que Dios obrara mal . 

Pl'o l^^'I^'e Brann p a r a d i scu lpar á Dios s ienta la 
1̂  ^l^^sicíon de que la " e sc l av i t ud no es cont rar ia á 
J| ^ Uattiral, pero si a l espír i tu del Cr is t ianismo." 

otros sostenemos lo contrarío. La esclavi tud es 
euj.I.'̂ ^̂ ôr pecado contra la naturaleza, y en esto 
ê  '̂ ^ de actierdo todos los hombres honrados , y si 
fa]^?''traría al espír i tu cristiano, la iglesia catól ica 
vj. por espacio de siglos á su espír i tu . " La escla-
Poí5- • cont rar ia á la ley na tu ra l , " es una pro-
tjj, .'̂ •'̂ en que solo p u d i e r a sentar un hombre sin sen-

^iitos h u m a n i t a r i o s ; u n hombre de refinada 

crueldad, apóstol de una rel igión cruel . Si Dios 
autor izara semejantes doctr inas, prefiriéramos ado­
rar al d iab lo . 

P o r q u e Ingersol l op ina que la esclavitud y el 
mormonismo deben es t i rparse por la fuerza de las 
armas, cree el padre Brann que esto d i scu lpa á Dios 
por habe r ordenado á los judíos , según la Bibl ia , el 
exterminio de los hab i t an te s de Canaan. ¡ Qué ar­
gumento ! ¡Comparar á Dios con Ingerso l l ! N a d a 
mas fácil que probar que el l ibre pensador es mas 
humano que Jel iovah, según le p in ta la iglesia ca­
tólica, ent iéndase bien. Ingersol l tomó par te acti­
va en la guerra pa ra l iber tar los esclavos, pero ni 
fusiló ni p id ió que se fusi lara á n inguno de los es­
clavistas. J ehovah , según l a Sagrada Escr i tura , 
ordenó á su pueb lo que pasa ra á cuchi l lo hombres 
y mujeres, ancianos y niños, que no "de ja ra con 
vida nada que i 'espírase." ¿ H a y algo mas cruel 
que J e h o v a h ? Nerón, esa h iena en forma bumana, 
nunca llegó á la sombra del Dios de los católicos. 
i Qué del i to hab í an cometido los niños pa ra exter­
minar los ? i Que cosa peor pud i e r a ordenar el dia­
blo ? La iglesia católica admi te que el g ran l ibro 
en que apoj^a su au tor idad , contiene errores : cuan­
to mas pronto lo declare u n a his tor ia como otra 
cualquiera, mejor. 

Hemos t r a t ado de presen ta r los p u n t o s mas pr in­
cipales de las contestaciones á Ingersoll . Nues t ros 
lectores juzgarán de par te de qu ien es tá la razón. 

L A I G L E S I A C A T Ó L I C A E N E L T R I B U N A L D E L A H I S ­
T O R I A . 

Grandes y numerosos volúmenes habríamos de escri­
bir si nuestro intento, conformándose con el encabeza­
miento de estas lineas, fuera liacer pasar por el crisol de 
una sana crítica, todos y cada uno de los hechos mons­
truosos que constituyen, por decirlo así, la verdadera 
historia de la Iglesia Católica; pero debiendo limitarnos 
á un trabajo mas sencillo, esto es, adecuado al poco espa­
cio de que podemos disponer en las ilustradas columnas 
de E L PROGRESO, nos concretaremos, no sin violentar 
nuestro natural impulso, á pouer de> manifiesto la ten­
dencia que, hacia el retroceso y el oscurantismo, ha ve­
nido caracterizando á la iglesia católica, desde su funes­
tas aparición hasta el presente. 

Allá cuando los vaivenes de su infancia, pensando 
quizá en los medios de su projiia seguridad y buscando, 
así mismo, la clave de sir propia existeucia, víóse la igle­
sia para vivir, en la indispensable necesidad de dominar, 
ape''ando para lograrlo, al infame espediente de embru­
tecer las masas; de modo que, encontrándose bajo este 
punto de vista eu perfecto acuerdo con el sistema opre­
sor y absorveiite de los tiranos que por entonces domi­
naban, coueluj'ó iior aliarse á ellos en hora fatal para los 
pueblos, y desde aquel momento malhadado, reyes y 
papas, eu criminal coyunda, diéronse con el mayor des­
caro á explotar y envilecer la raza humana bajo todos 
respectos. Vimos, en efecto, á la iglesia amparada, apo-
j-ada y protejida por el brazo secular, en tanto que los 
reyes, consagrados cou oleo santo, recomendados á la 
veneración pública y colocados después de Dios en el 
orden de las gerarquias, se entregaban á todos los de-
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senfrenos de ima vida licenciosa y corrompida. Mirábase 
al rey como si fuera uu lugar-teniente de Dios sobre la 
tiei-ra y al papa como á la persona del mismo Jesucristo; 
ambos'á dos se tributaban honores divinos, mientras el 
pueblo, ignorante y fanático, gemía bajo el peso formi­
dable de las obligaciones y las penas impuestas por sus 
soberanos y señores. De aquí que podamos decir en 
razón de justicia y sin faltar á la verdad histórica, que la 
iglesia católica en todas las épocas de su oprobiosa domi­
nación, no ha hecho otra i-osa que cumplir fielmente su 
consigna: 

E M B R U T E C E R P A R A R E I X A R . | | | 

Jamas se ha visto á la iglesia dando impulso á la.'; cien­
cias ui calor á los nuevos inventos7 ántes bien, ha utili­
zado el progreso en alguno de sus múltiples manifesta. 
ciones, cuando lo ha considerado conveniente ó necesario 
al servicio de sus propios intereses.. Una prueba ofrece­
mos de ello en la manera como fuei-on recompensadas 
las artes en la decantada época del Renaeinúento, que 
apenas si recibieron una exigua y miserable remunera­
ción en cambio de inmensos beneficios. 

Entre todas las instituciones que hau venido siendo el 
azote de la humanidad, ninguna tan egoísta, tan iutere-
sada ui tau indiferente como lo ha sido la iglesia cató­
lica. Agena por completo al bienestar ó á la ínfebcidad 
de los pueblos, sólo vuelve la faz hacia ellos cuando de 
ellos espera cuantiosos recursos para atender á su lujo y 
su molicie. De lo contrario su gran placer estriba en 
ver millares de seres abj^ectos á sus pies, así como su 
gran tormento y su mayor sobresalto están en el res­
plandor benéfico de uua luz cualquiera, ó eu el eco de un 
nuevo descubrimiento por imjierceptible que fuere. De 
todo lo cual se deduce que la Iglesia Católica tieue con­
ciencia (y la ha tenido siempre) de que cada triunfo del 
progreso humano es un escalón que se la obliga á des­
cender, y que llegará irremisiblemeute el dia eu que, res­
tituida á su primitivo origen, tenga que sufrir uu eterno 
ocaso. 

Reñida por naturaleza con todo adelanto científico, ha 
intentado la iglesia en cuanto le ha sido posible, cortar 
las alas al genio, oponiendo una barrera formidable á los 
esfuerzos del entendimiento humano. Sembrando preo­
cupaciones y temores por do quiera, logró al ñn sus pro­
pósitos de vasallaje, y una vez que tuvo parias á su ser­
vicio, abrióse paso, como hemos dicho, eu confabulación 
criminal cou los reyes y potentados de la tierra. En­
trambos fomentaron la ignorancia y de ella sacaron pre­
ciosísimo fruto de sumisión y credulidad. A la instruc­
ción sostituyóse la f é, y á las tendencias naturales y á los 
derechos inmanentes del hombre libre, las prácticas reli­
giosas, las trabas del confesonario y otras muchas impo­
siciones que sería prolijo enumerar. Y luego? . . Luego 
ha tenido esa misma iglesia el descaro, el gran descaro, 
de llamarse la depositaría de las ciencias, porque allá en 
la edad media, libró de las llamas tinos cuantos libracos 
manuscritos, que nada encerraban opuestos á sus doctri­
nas, y que mas pudieron servir para perpetuar añejas 
creencias, que para librar del estermínio de los bárbaros 
el precioso tesoro délas letras; pues eu rigor de justicia 
la iglesia jamas ha favorecido la verdadera ciencia, como 
puede probárnoslo esa vigilancia oficiosa que desde los 
apóstoles hasta la fecha ha venido ejerciendo con solici­
tud o d a vez mayor, sobre todo_ aquello que de algún 
modo ha podido ilustrar, ó despeja,r al menos, el criterio 
de los pueblos; y así podemos decir que San Pablo fué 
el primero en oponerse al progreso cientifieo, disponien­
do que se quemara púlilicamente en Efeso uu crecido 
número de libros instructivos, porque no estaban de acuer­
do con la fé católica. Mas tarde el Concilio de Xicea, ce­
lebrado en el siglo IV, condenó y mandó quemar, por la 

misma causa, los escritos filosóficos de Arrio. jg. 
Concilio de Efeso, celebrado en el siglo V, fueron ^^.^i. 
nadas y proscritas las obras de Nestorio. En el y_g,jte 
eedonia, celebrado en el mismo siglo, fueron igu^^ U^ti-
condenadas y proscritas las preciosas memorias de 
ques, etc.., etc. 

Estos hechos escandalosos y otros muchos,_cuya^g j¡i 
meracion cansaría al lector, tuvieron lugar á"*^'' ¡oS 
invención de la imprenta, ó lo que es lo mismo, ^̂ ^̂  
quince primeros siglos de la Iglesia Católica: ^^^j 
ignora que tanto los concilios corno los papas, ejer ^̂ ^̂ ^ 
con los escritos científicos la fiseabzacion mas ' pas, 
puede deducirse fácilmente de la historia de varios P r̂  y 
en especial de San León, Símaco, Hormisdas, Kicoiíi 
otros no meaos obcecados é intransigentes. . p. 

Luego que la imprenta vino á dar alas al pensa 
to, la iglesia tuvo un funesto present'miento, J - .joS 
no pudiese vengarse de Gutemberg, haciéndole sutt ,̂  
tormentos y horrores de la Santa Inquisición, di.^.^j, 
perseguir las obras científicas con mayor celo y "^^ ĵgai') 
En consecuencia el Concilio de Treuto, que t^vo ^ fe 
según creo, en el siglo XVI, dispuso que no se „Tjt,o-
libro alguno sin que precediese la aprobación de la 
ridad eclesiástica, á cuyo efecto creáronse en Koni .^j, 
congregaciones que se las denominó de la -̂ "̂ ¡'"̂ «̂¿io-
General y del índice, á cargo de las cuales e^^taba la 
sísima misión de examinar las obras y escritos au . 
la publicación, para condenar aquellos que no estuy^^^¿, 
ca'cados sobre los fundamentos principales de la íe 

Atroces crueldades y crímenes sin número y /^j ioS 
ronse en ambos tribunales por espacio de mucnis , 
años, bastando decir que en ellos fué vilmente esc»^ 
cida la moral y la justicia, torturada la inocencia ^^^^^¡, 
gradada la virtud. Por esos tribunales, de saugí"' ¿e 
memoria, fué mandado quemar vivo mas de un pao 
familias, maliciosamente calificado de herepa, por el ^ ^ 
pecado de pcseer una hija ó una mujer hermosa-
quizá sea éste el mas pálido de los hechos monstru •, 
cometidos por esa falanje de monjes investidos del t 
ble carácter de inquisidores ! La historia nos regalí' ,g. 
portantes revelaciones sobre el particular, que "Pf. y o 
ponemos ir publicando conforme nos lo vaya permitY^^o-
el corto tiempo de que podemos disponer para estas ' 
res, pues como quiera que tenemos lo fatalidad de n .^j. 
clérigos, nos vemos en la imperiosa necesidad de ^̂ '̂  ĵ gis-
diariamente para ganar con honra uua escasa go'' 
tencia. Triste compensación de la cual nos toca l̂ ^^gtii' 
parte, pero que aceptamos gustosísimos ántes que jgjj-
el ropaje de la hipocresía para explorar, bajo la ^P ^̂ jlo-
cia de santos, la ignorancia y la superstición del p̂ -̂  ^^.j. 

Lanzada, pues, la iglesia en el camino de todos l^s ̂ j, 
menes, no nos extrañe oir á cada paso el relato d , 
nuevo acontecimiento, que, unido á otros, vau V gl 
ciendo eslabones de una misma cadena. Siguieuo 
hilo comenzado y adaptando el orden cronológico P 
dar mas claridad a nuestras acusaciones, tropezainp 
primer término con la noble figura del sabio ^ '̂̂ ^ge-
Krebs, natural de Cuza. Este hombre célebre, qu" f ."̂g 
ñó las teorías del movimiento de la tierra cien añ'=s 
que Copérnico, fué mandado envenenar por la jn 
Roma eu el año 1461; muriendo á manos de un criad ^^j^ 
fiel que, ya fuese por temor ó por halagos, decidió apb'̂ '̂ ĝo, 
el tósigo mortal, preparado expresamente para el " 
en un laboratorio del Vaticano. .̂ ^̂ g. 

En 1543 vino Copérnico á continuar la obra de su i ̂ .g, 
tre predecesor; pero con mas suerte, pues h a b i e n d g 
chazado Paulo III la dedicatoria que le hizo de sus o 
y disponiéndose á enjuiciarle y aún á mandarle 1 

de 
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llapj. lina apoplejía fulminante quiso disputar aque-
'^i°sa existencia á las iras del chacal romano, 

'ieteifil̂ ^* '̂̂ . ^^'^^ después el padre Boscowich, habiendo 
^^i'dade'^^ • órbita de un cometa por las leyes del 
"ífOie/.fA^° sistema del mundo (jn-oblema imposible de otra 
îl̂ rarse 1 ''Ĵ ^̂ ^̂ * '̂'' ^n modo de obrar, sin duda para 

eusa m- garras inquisitoriales, por la singular es-
ras ya?n'^**^' "Ll*^°o de respeto á las Santas Esoritu-
tiei.¿ p decreto de la Santa Inquisición, considero á la 
si gira^g'í'° inmóvil sin embargo, he procedido como 

(Jî P̂ î '̂̂ '̂ ® jlnego, cual astro resplandeciente, el inmortal 
la eio,i„'?? Pruno, que proclama en alto las verdades de 

¡a n.,!'^^"idad de mundos, tan imposible de calcular como 
dolov '̂ poder soberano de su autor; pero cuan 
decir'^'^ es recordar que este hombre eminente tuvo que 
ííiru^'^'^ por la hoguera á la retractación de sus ideas ! 

la ¿ 0 0 1 ^ . ^ ' '̂ •'"P^^naudo con lujo de preciosos argumentos, 
razon Pluralidad de Mundos, y la ninguna 
habif̂ *̂ *̂̂  'lay para suponer á este planeta miserable que 
qa(j „i como la linica obra del Creador; siendo así 
lUia iv,c^Pí°'^? inñnito está niaravíUosaniente poblado de 

^olo 
^eei, 

sus c .̂ '̂̂ .̂̂ "̂  ^ue aceptó la muerte ántes que abjurar de 
é inj,^^®^i°''i'S ! Aunque el relato de este hecho bárbaro 
Ho¡5 /^"^ano es de lo mas triste y doloroso, deteugámo-
tre ^nomento á contemplar la sublimidad de tan ilus-
Hoj5 ^ p t i r . Un testigo ocular, el neo Gaspar Schoppe, 
Paiar/ V*^ siguiente: " E l 9 de febrero último, en el 
IHQ̂ , 1° "leí gran inquisidor, en presencia de los ílustrísi-
i o i í Q ^ "̂'̂ '̂ 'i'̂ les del Santo Oficio, eu presencia de los teó-
b'od^ ^.*^'isultores y del magistrado seglar, fué Bruno in-
ro(j[n^^do en la sala de la Inquisición, y allí oyó de 
ligK la lectura de la sentencia pronunciada contra él. 
el ,̂ pbanse en ella su vida, sus estudios, sus opiniones, 
v .̂f • ^ l^ie los inquisidores habían desplegado para con-
inn,\ advertencias fraternales, y la impiedad obs-
'la-da que h a l j í a m o s t r a d o . En seguida fué degradado, 

}' entregado al magistrado secular, con 
y 'PUca sin embargo de que se le castigase con clemencia 
^'^"1 efusión de sangre. A todo esto Bruno no respon-

Sino estas palabras de amenaza: La sentencia que 
'Onuii-'-- • ' • ' - ' ' ciáis os turba quizá en este momento mas que a nu. 

Pf,:'̂ . guardias del g;obernador le llevaron entonces á la 
p,,.̂ îo.n: todavía allí se esforzaron en hacerle abjurar sus 

Hoy, pues, (17 de febrero de ^^:''ores. 
; -d) se le ha conducido á la hoguera."... El desdichado 

Fué en vano. 

á „ ''''''^rto en medio de las llamas, y creo que irá á contar 
t̂ Ĵ*?^ otros mundos, que había imaginado, como acos-
ijj •'i'an los romanos á tratar á los impíos y á los blasfe-
íos'̂ i manera se procede entre nosotros contra 
psi,. 'ipmbres, ó mas bien contra los monstruos de esta 

U^^^^ resuena y resonará siempre la protesta suprema 
-ta^^*^^ por Giordano Bruno contra la Iglesia Católica: 

-sentencia que pronunciáis os turba quizás en este mo-
tapi '""'^ V"^ sublimidad de carácter! Cuán-
la r i* îi?neia en tan pocas palabras! Tuvo razón Bruno: 

"^"lesia Católica, atropellando por todo, concluvó por 
y: y^i'le á la hoguera, (á él que habia consagrado una 
en ^ ^litera á los estudios y á la ciencia) sin comprender, 
no f demencia ó turbación, que el hombre muere, pero 
¡i^f idea, pues ella vive y se reproduce y se multiplica, 

ii'e trasformaciones hasta el infinito, conservando siem-
Cn'̂ c^ origen y su esencia. Lo hemos visto tristemente 
^lí irmado en el ejemplo que precede. Giordano Bruno 
ta^^'"^ en medio de las llamas, por haber defendido cier-

ideas que se descrivan de la astronomía moderna, y 
la muchos pensadores vienen después de él á desafiar 
j ,̂  persecuciones y la muerte para sostener esos mismos 

^ales; y así, abriéndose paso, luchando con los enemi­

gos jurados del progreso, logra la astronomía llegar has­
ta nosotros para brillar en nuestra época con todos sus 
refulgentes atacaos. Ayer era oprimida, jjerseguida y 
anatematizada, hoy reina como soberana y ocupa el pues­
to de honor en el augusto santuario de las ciencias! 

Desaparece Giordano Bruno en medio de la hoguera, 
como hemos visto, y sus cenizas son sacrilegamente es­
parcidas al aire, para que no quedase de tan ilustre varón 
reliquia alguna; pero la idea que uo perece encuentra • 
uu nuevo apóstol en Galileo, que viene á reemplazarle 
sosteniendo las mismas verdades científicas, confirmadas 
ahora con el anteojo, precioso descubrimiento debido á 
los esfuerzos de este hombre extraordinario. Llega en-
tóuees á tal punto la alarma de la iglesia que el Papa 
reinante publica un breve ó encíclica, manifestando que 
la opinión del movimiento de la tierra era lo mas abo­
minable de todas las herejías, ¡a mas perniciosa, la mas 
escandalosa, y que podian sostenerse en las cátedras aca­
démicas, en las sociedades, en discusiones públicas y en 
obras impresas todos los argumentos coutra los princi­
pales artículos de la inmortalidad del alma, contra la 
creación, contra la enearnaciou, etc., á excepción única­
mente del dogma relativo á la inmovilidad de la t ierra; 
que eu consecuencia, tal artículo de fé debia considerarse 
de tal manera sacrosanto ante todos los demás, que no 
podia ser lícito endtír contra él ningún argumento en 
una díscusiou, privada ó pública, aunque fuese para pro­
bar su falsedad." (*) 

Qué decís, católicos, á la voz de un Pontífice que lla­
mándose infalible condena de tal modo uno, ó mejor di­
cho dicho el primero y el mas graude de los descubri­
mientos de la ciencia moderna? Que decís y que os 
parece? No creéis que tenemos razón al decir que la 
Iglesia Católica, léjos de favorecer el progreso, ha opues­
to una resistencia. . . . salvaje, por decir lo menos á todo 
adelanto científico ? Y continuará la iglesia llamán­
dose depositaría de las ciencias? Oh, qué sarcasmo! , 
Cómo se abusa de la ignorancia que por desgracia abun- | 
da todavía! Tener la audacia de titularse protectora de i 
la ciencia, cuaudo lo que ha hecho, en realidad, es deca- < 
jítarla en la persona de sus mas ilustres adalides, es una ; 
jurla sangrienta que la iglesia arroja á la parte sensata i 
é ilustrada del género humano, burla que ésta no sg dis- ; 
pone á tolerar impasible por mas tiempo, y de la cual ' 
pedirá á su turno estrecha cuenta á quienes hubiere lu­
gar. Empero, serenemos nuestro ánimo y continuemos 
nuestro interrumpido sumario. 

La primera acusación contra Galileo fué lanzada por 
el P. dominico Catticini, que abrió en cierto dia uua de 
sus pláticas por el apostrofe siguiente: Viri Galiloei! 
quid respicitis in Gcelmn ? Varones Galileos, que buscáis 
en el Cielo? 

Para esta fecha era mu}' sabido que el nuevo astróno­
mo, uo solo habia confirmado y esclarecido las teorías de 
sus ilustres predecesores, siuo que habia ido mas allá 
que Copérnico en sus importantes investigaciones. Sus 
demostraciones eíeutíñcas de la "pluralidad de mundos, 
estaban eu contradiccio-n con la interpretación dada á la 
palabra recibida de Dios, según la Biblia, y hacian sos-
pecliosa, (según la opinión del P. Le Garre) la economia 
del Yerbo encarnado. No trascurrió, pues, mucho tiem­
po sin que Galileo fuese acusado de heregía y se le 
abriese el sumario de todos conocido. Llevado el ilustre 
toscano al tribunal de la Santa Inquisición y puesto de 
rodillas en presencia de aquellos monstruos de iniqui­
dad, obligósele á pronunciar la retractación que sigue: 

•'Yo, Galileo, á los setenta años de mi edad, encarce­
lado de rodillas delante de Vuestras Eminencias, te-

(*) Melchior Inchofer a Societe Jesu, Tractatus syllepticus, 
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niendo ante mis ojos los Santos Evangelios, que toco 
con mis propias manos, abjuro, maldíf/o y detesto el error 
y la lieregia del movimiento de la tierra." (y luego por 
lo bajo) 

¡ E P U B S I M U O V E ! 

¡ Y sin embargo de lo dicho se mueve! 
Jiiravi linyua, mentem injuratam liabui. 
He jurado con la boca, pero mi conciencia no ha jura­

do, dijo Eurípides por boca de Cicerón. 
El proceso de Galíleo dio por resultado que se dispu­

siese su prisión perpetua y que se le obligase á recitar 
diariamente los siete salmos penitenciales, concediéndo­
sele al fin del mismo año que habitase la Villa de Arce-

las visitas que se presentasen." Ya se sabe que sus obras 
fueron pi-oscrítas y puestas en el índice, donde están to­
davía. 

Mas tarde, por los años de 1620 á 1622, viene Campa-
nella á continuar la obra de sus predecesores y herma­
nos en la ciencia, dando á la luz pública sus trabajos 

Apología pro Galileo," " La Gindad del Sol" y "Besen 
sir rerum et magia." Llamado al Tribunal de la Inquisi­
ción se le hizo sufrir la tortura siete veces; pero aquel 
insigne mártir de la ciencia, lejos de acobardarse, redo­
bla cada vez mas sus afirmaciones. Copiamos algunos 
párrafos en qne él mismo nos da relación de sus marti­
rios : " La viltima vez, dice, duró el tormento cuarenta 
horas. Agarrotado con cuerdas mu3' apretadas que me 
destrozaban los huesos;" suspendido, con las manos ata­
das por detrás, encima de nn madero pnnteagudo, que me 
ha devorado la sexta parte de mi carne y sacado diez libras 
de sangre, al cabo de cuarenta horas, creyéndome muer­
to, pusieron ñn á mi suplicio; los unos me injuriaban, y, 
para aumentar mis dolores, sacudían la cuerda de que 
estaba colgado; otros alababan por lo bajo mi valor. 
Cuando en fin por milagro, después de seis meses de 
cruel enfermedad, me han sumergido en una profunda 
mazmorra, etc. Han continuado acusándome de herejía, 
porque decía que hay cambios en el Sol, la Luna y las • 
Estrellas, contra la opinión de Aristóteles que hace al 
mundo eterno é inmutable." 

Después de haber sufrido el tormento por la séptima i 
vez, escribía desde el fondo de su infecta y húmeda maz­
morra : " Vedme aquí sufriendo doce años y derramando 
el dolor por todos los sentidos. Mis miembros han sido 
martirizados siete veces; los ignorantes me han llenado 
de maldiciones y escarnecido; han privado del sol á mis 
ojos; mis músculos han sido despedazados, mis hiiesos 
quebrantados, mis carnes desgarradas, mi sangre derra­
mada; me han entregado á los furores mas crueles; mi 
alimento es insuficiente y corrompido. No es esto bas­
tante, oh Dios mío ! para hacerme esperar que me defen­
derás ? 

Tan triste y conmovedoras palabras fueron reeojidas 
por el testigo ocular Erithroeus, quien añade: " Rotas 
todas las venas y las arterias que están al rededor del 
asiento, la sangre' que manaba de las heridas no se po­
dia detener." Sin embargo, Campanella tuvo tanta fir­
meza de ánimo y tal valor moral, " que durante treinta 
y cinco horas no dejó escapar una sola palabra indigna 
de un filósofo." 

Píira cerrar este humilde y jíálido relato, diez milloné­
sima parte de los crímenes cometidos por la iglesia, 
ora públicamente y por lo tanto consignados en la His­
toria, ora en la soledad de la noche, en el fondo de oscu­
ros sótanos, construidos al efecto en todas las abadías y 
conventos, y dar una idea aproximada de la horrible 
opresión que ha venido ejerciendo contra el progreso 

cientiñco, terminaremos por hoy este sumario con el 
bre esclarecido de una víctima ilustre de la Iglesia _^ 
lica, con el nombre amado y simpático del único 
que merece, eu concepto nuestro, los honores de "P'j; ĝo 
dadera apoteosis. Nos referimos al sabio y '^'P', gja, 
Ganganelli " que deseaba ahogar los abusos de la ig -̂ ^ 
cortar la fnente de los monopolios y cohechos P*̂ °̂ ggtíi-
ríos, abolir este tráfico sacrilego, cuyo vergonzoso 

! bleciiniento ha consagrado la Corte de Roma;" "^^gos 
nellí "que deseaba reformar en los templos católicos , 
simulacros que ultrajan la Divinidad; esos ídolos e 
pidos que alimentan la esclavitud con la grosera iĝ ^̂  
rancia;" él "que deseaba abolir los sacerdotes paî ^̂ ^̂ ^ 
jar á los hombres mas virtuosos de la tierra el ang^ 
ministerio de ofrecer eu los templos al Ser Snpreino • 
votos y homenajes de los pueblos reunidos;" nos re 
mos en ñn, al noble y virtuoso Ganganelli ^'que "^^pj¡i, 
en toda su pureza y explendor la moral religiosa de 
ton, como la única capaz de di.sipar las nubes del vici 
de implantar la virtud sobre la tierra." ^ .̂ ^ 

Salve, oh tú esclarecido y abnegado Ganganelli. 
humanidad agradecida debe inclinarse repetuosa a . 
tu m' moría inmaculada, y al solo recuerdo de tu mi. 
table ejemplo, rendirte un himno de gratitud eterna-^ ^ 

Oh tú, Leou XIII, que suspiras por el poder tenipoi^^ 
perdido, y que tanto anhelas recuperarlo, que no has 
cilado en conspirar contra la unidad de Italia, entrando 
negociaciones secretas con príncipes extranjeros .̂̂ '̂ ^g 
añadidura de protestantes; tú que explotas y esquié , 
á la humanidad y excomulgas á los masones porque P'̂ ^g 

del sepulcro, ¿por qíié no abrigas ideas mas nobles, 
salvas tu concepto histórico, imitando las sobresalieu 
virtudes del gran Papa Ganganelli ? Introduce un» 
forma siquiera y los hombres de bien te apoyarán 
buena voluntad. No es mucho lo que se te pide: u 
conformamos con que seas sincero te despojes de e ĵ 
manto de hipocresía que tan pesada carga fué pai"? , 
abnegado Ganganelli. Revístete de verdadera liuinild^ ' 
y colocado en el puesto que mereces, según tus obr ' 
ven á confundirte con los demás hombres tus herrap-^^A 
como lo hizo Jesús, de quien presumes llamarte Vicaí' 
sobre la tierra. Abandona esas palabras vanas, ii'^^^¡, 
tadas por tus antecesores de nefanda recordación, pa,^ 
rodearse de una aureola que ya no luce ni lucirá j^ i^y 
sobre tu "frente. Cuando habitó Jesús los palacios?, ^ 
por qué los has de habitar tú, si es que eres su legítii^, 
representante! Con esto, y con que elimines la eo^i^^ 
sion, ese foco de inmoralidad y corrupción, nos contó 
inaraos y te damos palabra de no molestarte mas; de 
contrarío estás perdido. La corriente civilizadora a 
menta en proporción equivalente al decaimiento de p 
fuerzas y de tu prestigio, y si no tratas de seguirla, si ,^ 
estacionas siquiera en medio de su curso impetuoso^ ser ^ 
arrastrado por las encrespadas ondas y contigo el lü^ii"^ 
de los papas. No lo olvides y toma nuestros salndabl 
consejos, ínterin volvemos á reanudar el hilo de nuestr 
asunto. i g 

Conocidas que fueron las tendencias civilizadoras 
Ganganelli, la Iglesia Católica no podia consentir (]\ 
ningún hombre, aunque fuese papa, se llevase la gl*'! ̂  
de acabar con ella y junto con ella el papado mismo; 
por eso en el momento en que se ocupaba Ganganelb 
estas grandiosas reformas, en el areópago de filósoio^j 
reunido al efecto, en esos precisos momentos para 
bienestar y la dicha del género humano, " l a mano p^^ 
fida de un sacerdote vil, hechura de los cardenales, ii'*-^^ 
dujo en sus alimentos el ácido mortal y sutil del venej|g| 
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" ŷ suŝ -̂T?-"" Ganganelli, el gran Ganganelli, murió, 
tes Do,-1 ™iios suspiros f uerou aun los votos mas ardien-

'Su 1 ^^li'^idad del genero lii l u m a n o , 
"lanera Y simpática memoria se conserva de tal 
'íios el ^ '̂f nuestra alma, que en ella le tributa-
graufl„,°'^^^í'."ias puro de gratitud j admiración. La 
ojoj. «'ii'^'liistórica de Ganganelli se destaca á nuestr^ os 
"idos p?"'̂ * '̂"' P°i" encima de la de todos los papas reu-
teinni' T y Bi'uno ocupan puesto de primer orden en el 

l'̂ o tle la imortalidad ! 

te y'!)!̂ ^^*'̂  la ciencia continúa su marcha ascenden-
leci¿ ^p'^^^'^a, la Iglesia Católica, desprestigiada, envi-
aba-jo o^'^dada, camina, por opuesta via, pendiente 
Zosá ' '̂ ®*''̂ iierse un momento en su retirada vergon-
Palabj. í'^'^ta,: lleva erguida la cabeza y aún profiere 
nac¿o,j^y '̂̂  ainenaza Muerte eterna! Infierno, Gonde-
Sei'va j Pailan son las reminiscencias que con-
•̂ •'¡ho \ antigua opulencia. Indiferente, hostil mejor 
^"alm Pi',"gi"eso científico, ella no sabe lo que pasa ac-
HO n i , f " ^ alrededor. Estacionada en el siglo XV, 

li Tf •convencerse que vivimos en el XIX, y por eso 
d e s p g f l ^ el lenguaje de otros tiempos. Cuaudo haya 
la r o n i - 1 "le su delirio, cuando venga á convencerse de 

los p?°'^' noluntad de los pueblos reimídos, se hablará de 
ííaiijg'̂ P^s como se habla hoy de los Césares romanos. 

pensará en ellos sino por el rastro de sus obi'as. 
Ü • #*# 

lica d î"'̂ ^^ ^^^^ .sumario ¿tendrá valor la Iglesia Cató-
eiag^ ^ levantar la voz j llamarse protectora de las cien-
iinicle ' ' ' "l-'iiP'^sible! Avergonzada Y contrita debe en-
aeiiL.„*í^^" y resie-narse á ocupar el banco uecrro de los 
l'istoi^* '̂'' •̂ ^ '̂̂ ^ ^1 eual oirá el tremendo anatema de la 
de i ,'^1 y la perpetua execración y la maldición eterna 

Adef ^̂ ^̂ ^ lai'ca é inacabable posteridad. 

Cari 

nte! 
rga 
Adelante! 

'^cas : Julio 30 de 1884. 
ROBERTO LÓPEZ. 

LA TEA EN CUBA. 
1 la .sección de Bibliografía hacemos mención de 

))l /"^lleto en que se p rueba que por ahora no h a y 
tg^^^^'^-liilidades de otra insurrección en Cuba. Fa l -

liombres de pres t ig io y recursos, en tus iasmo y 
i'eb ^"^^^ para la empresa . N o obs tante no deben los 
,j^/"^ldes desesperar de conseguir su objeto sin derra-
q.ti! ^^"g^'e ui gas tar dinero. E l general Gran t decía 
tas^ ^^•^o lo esperaba de las torpezas de los demócra-
de •p '̂̂ ^ rebeldes pueden esperar lo todo del gobierno 

. ^Paña. Duran te la p a s a d a insurrección se pro-
q '^^eron como medio mas adecuado p a r a sus fines, 
(ís " '̂-'̂ ^ ^'^^'^ '-^^^ pudiesen , á fin de pr ivar á los 

lauoles (Je recursos. E l gobierno de Madr id se 
la ^^^^ cont inuar la ob ra p a r a el los. L a tea de 
j,j^"^ala admin is t rac ión es cíen veces mas destrncto-
^l '^ie la de los rebeldes, po rque l lega á todas par-
q' • La tea incendiar ía no se pod ía apl icar mas 

^ á donde a lcanzaba la mano, pero la tea admí-
1̂^̂  ' ' i t iva se ex t iende á todo y á todas par tes , desde 
{p campos á las c iudades , desde el rebelde a l de-

Sor de la pa t r ia . N o pe rdona nada ni á nad ie . 
insurrectos quer í an reduci r la i s la á cenizas p a r a 

que los españoles la abandonasen : el gobierno de 
Madr id hace las cosas mejor ; l a an iqu i l a lentamen­
te y por medio del hambre obliga á los españoles á 
marcharse . 

Hemos escrito y volvemos á escribirlo : ' ' ó gober­
nar la i s la con arreglo á sus recursos, ó vender la á 
na potencia que deje vivir á los que la hab i t an . " 
Los periódicos que no se lian callado, elevaron al 
cielo el gri to del pa t r io t i smo ¡ el honor de E s p a ñ a ! 
Hacemos caso omiso de los epí te tos que nos lian 
regalado. Es u n a deshonra p a r a E s p a ñ a vender un 
pedazo de su territorio, pero no lo es an iqu i la r lo 
con insopor tables contr ibuciones. Los que tanto 
g r i t an contra nosotros, no t ienen una pa l ab ra de 
censura contra la adminis t rac ión . Nosotros dijimos 
Y lo repetiremos, ó gobernar como se debe ó dejar 
que otro gobierne. La répl ica de nues t ros adversa­
rios p u e d e t raduci rse : n i lo uno, ni lo otro. P o r 
supues to que estos son de los que comen del presu­
pues to ó engordan con la desmoralización adminis ­
t r a t iva ; los que t rabajan y pagan , p iensan como 
nosotros j como todos los hombres honrados . P ro­
bablemente esos que con santo horror se t apan los 
oidos cuando oj'^en las heregias pat r ió t icas de E L 
PKOGEESO , dicen p a r a sus a d e n t r o s : " ¡ Vender ó 
regalar la i s la cuando hay todavía a lgunos que no 
h a n sol tado todo lo que t ienen ; mientras h a y tan­
tos que t raba jan p a r a nosotros, sería u n a locura ! 
Pr ivarnos del p a n que otros amasan p a r a nosotros 
con el sudor de sus frentes ; renunciar á embolsar­
nos sus ahorros , sería su ic idarse . E l que propone 
pr ivarnos del sabroso turrón es u n ma l español , u n 
renegado. ¡ Qué l á s t i m a que no exis ta y a la Santa 
Inquis ic ión p a r a poder quemar lo vivo ! No, señor ; 
mien t ras h a y a a q u í a lgún modo de vivir á costa del 
prójimo sería u n a deshonra p a r a E s p a ñ a vender 
este Edén. Cuando no produzca nada , entonces será 
otra cosa." 

La República, de Sant iago de lo Cabal leros, en 
Santo Domingo, fué el único periódico de todos los 
que vimos, que comprendió la intención de nues t ro 
ar t ículo " L a venta de Cuba ." Noso t ros prefer imos 
mil mil lones de veces que pertenezca e ternamente á 
E s p a ñ a ; y que en caso de cederla sea á los que la 
h a b i t a n ; pero queremos que a q u e l l a p r o v i n c i a l o mis­
mo que cua lqu ie r otra, sea gobernada con decenc ia ; 
que no sea un foco de desmoralización ; que no sea 
una ladronera . A ser así, lo decimos sin miedo j 
bien al to : preferimos que se venda ó se regale á 
cua lquie r nación que gobierne con honradez j equi­
dad . E n t r e dos deshonras preferimos la menor, 
po rque nos parece menos deshonroso decir "vendo 
porc|ue no sé, ó no quiero gobernar" que n o : " n i 
gobierno ni dejo gobe rna r ; prefiero dejar sin ca­
misa á los que allí hab i t an ; prefiero que emigren 
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todos h u y e n d o a l hambre , antes que consentir los 
haga otros rico y felices. La honra de E s p a ñ a es 
m u y buena, pero los intereses j el porvenir de los 
que en Cuba trabajan, no los puede echar en olvido 
u n escritor que t ra ta de cumpl i r honradamente su 
deber. Si los que pagan escribieran periódico.s, 
¡ cuan diferente sería la prensa ! P o r desgracia es 
genera lmente a l revés. Y el públ ico contr ibuye 
con sus suscriciones al sosten de periódicos paga­
dos por los que le explo tan , sin comprender que 
apr ie ta los dogales que le tienen echados al cuello. 

L A L I B E R T A D D E H O M B R E , M U J E R Y N I Ñ O , 

P O R ROBERTO INGERSOLL. 

(Finaliza.) 
Casi todas las religiones atríbuj^en los males del mun­

do al crimen de una mujer. He leido un libro que decía 
en substancia que el Ser Supremo había determinado ha­
cer un mundo y un hombre; que los hizo de una nada ; 
qne puso al hombre en el Edén; pero notando que se 
encontraba solitario determinó darle una compaña, 
ra ; que habiendo gastado toda la nada en la creación del 
mundo, tuvo que hacer la muj-er de un pedazo del hom­
bre. Para esto le causó un sueño ¡n-ofundo—entiéndase 
que yo no digo que esto sea verdad—y que mientras dor­
mía le estrajo una costi l la . . . y de ella hizo la muje r . . . 
Hecha ésta se la presentó, no para ver si él le gustaba á 
ella, sino ella á él. Le gustó y pusieron casa. Dios les 
dijo lo que podían hacer y lo que uo.—Por supuesto que 
hicieron lo riltimo. Yo hubiera hecho lo mismo en se­
guida. Media hora después no hubiera quedado una 
manzana en el árbol y las ramas estuvieran llenas de pa­
los. Y por esto fueron expulsados del parque y puesta 
uua guardia para impedirles que se metiesen dentro. 
Entonces principiaron los males Casi todas las reli­
giones explican el oiúgen del mal con una historia por el 
estilo. 

Leí en otro libro un relato que pai-eee ser del mismo 
asunto. Este libro fué escrito 4,000 años antes que el 
otro y no obstante los comentadores sostienen que el 
mas antiguo es copia del mas moderno, pero no se mo­
lesten Vds. por una pequeña diferencia de 4,000 años. 
En esta otra historia el SuiDremo Brahma determinó ha. 
eer el mundo y un hombre y una mujer; los hizo, y pu­
so á éstos en la isla de Ceylan, la cual, según la historia, 
era la isla mas hermosa que se podia concebir. ¡Había 
tales pájaros, con tales cantos, tales flores y tal verdor 
Y las ramas de los árboles estaban arregladas de tal mo. 
do, que cuando la brisa las agitaba parecían mil arpar 
cólicas. El Supremo Brahma cuando los puso allí dijo: 
" Dejemos que se cortejen, porque quiero que un amor 
etsruo preceda siempre al matrimonio." Cuando leí 
esto, la narración me pareció mas hermosa y elevada 
que la otra y me dije : " Si algunas de estas historias es 

verdadera, deseo que sea la rdtima " Brahma los casó 
y les dijo que nunca saliesen de la isla. Después de al­
gún tiempo el hombre, que se llamaba Amand, dijo á la 

mujer, que se llamaba Heva, voy á ver los alrededores- ̂  
Al volver le dijo: " El paisaje por allá es mil veces me] ̂ . 
que este: emigremos." Ella, como buena amante, 
testó: " Tenemos todo lo que necesitamos: perman 
mos aquí." Pero él replicó : " vamos," y ella le ^̂ ^̂ .̂ ĝ  
Al llegar á una estrecha y entrecortada lengua de i ^̂ ^̂  
él la tomó en hombros como caballero, y la paso a ̂ ^^^ 
lado. En este momento oyeron un crujido y ¡Q 
atrás vieron que la lengüeta se había sumergido, ex^^^^ 
algunas piedras aquí y allá, y que el paisaje había 
parecido, no quedando mas que rocas y arena, üna'^ 
lo alto los maldijo. El hombre contestó: " ^í'í^'^,f ^j]sta 
mí, pero no á ella : la falta no es suya, sino mía. 
contestación me gustó: ese era el hombre á propósito p̂ ^̂ ^ 
poblar uu mundo. Brahma replicó ; " La salvare a 
pero no á tí." Ella, inspirada por los sentimientos 
encerraba su corazón, dónde había amor bastante ij^^^ 
enriquecer á .sus hijas con esta afección sagrada, 
" Señor, si no puedes salvarle á él, no me salves 

, á l o s tampoco : no quiero vivir sin él, porque le amo' 
tónces el Supremo Brahma dijo : " Yo os salvaré 
dos y cuidaré de vosotros." Desde que leí esto, m^^» 
tó Brahma. j No es esta historia mejor que la otra • 

Y ahora os hablaré de algunas ideas que ese libi'O^ .̂̂ , 

piró á los infieles que nosotros tratamos de conv 
Mandamos misioneros para convertir los de alia } 

dados á nuestras llanuras del Oeste para matar los 
tenemos en casa El libro de aquellos que t̂ '̂" ^̂ gj'-
de convertir dice : " El hombre es fuerte ; la inujei" 
mosa: el hombre tiene valor; la mujer amor. , y^-
un hombre ama á una mujer y una mujer ama á u» 
bre, los ángeles bajan del cielo y cantan de V^^^^^'!^^g^-

dedor de ellos." Estos son los hombres que vamos a 
vertir. Cuando leo esto me digo: " E l amor no eŝ _̂ 
ningún país; la nobleza no nos pertenece á nosotros 
elusivamente; en todas las edades ha habido algn"''^ j 
mas tiernas y grandes que se han elevado sobre el » 
de las demás." gl 

Me parece que la mujer tiene iguales derechos "l^^J^g. 
hombre y uno mas : el de sei- protegida. Esta es ini ^ 
trina. Sí os casáis tratad de hacer feliz la mujei^ 
amáis. El que se casa solamente por sí, comete tin ei 
pero el que ama á una mujer lo bastante para de 
" l a haré feliz," ese no se equívoca. Y lo mismo dig ^ 
la mujer. No hay mas que un medio para ser le 
este es hacer que otro lo sea. Por atajos no se va a 1 
lícídad; es necesario ir por el camino real. 

Mr. Ingersol l censura á aque l los hombres 
quieren ser los amos de la familia; que vuel'^'^'^.g, 
su casa sombríos y tac i turnos , y p regun ta qué 
cho t ienen p a r a hacer infelices á aquel los ^^j^,e 
Censura también á los que son miserables, J 
que no sabe cómo p u e d e haber u n hombre q^e 
complazca en acumula r mil lones, hab iendo t^' g 
necesi tados á su a l rededor . Los compara al ^ 
viendo á muchos ahogarse y ten iendo á mano ^^^^^ 
tones de maderos flotantes, no los arrojara al 
p a r a s a lva r á sus prójimos, 
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^ 8 , 1 1 G ^lego, que hay hombres que con-
tio '̂̂ ^ mujeres sus corazones y su honor, pero 
euaî j P"'''^a,monedas ? Estos hombres saben sin duda 
reeg ^̂ ^̂  artículos es de mas valor. ¿ Qué les pa-
" îlero hombre que obliga a su mujer á pedirle 
hasv ^^davez que lo necesita, y que le dice: "¿qué 
Ha n cincuenta centavos que te di la sema-
le tien^ • ̂ " ^^^^ parece á Vds. de una mujer que 
teuer ^ marido ? Qué hijos se podrá esperar 
leís madre pordiosera y amedrentada? Si te-
tarl ° ^^^ii*e un peso en el mundo y determináis gas-
sero ' '̂̂ ^^^^ '̂̂  como un rey Yo prefiero ser pordio-
^ ^ ^ ^ ^ ^ t a r m i ú l t i m o peso como un rey, que no ser 
dice ^ gastarlo como, un pordiosero Algunos me 
<lti6 doctrinas son buenas para los ricos, pero 
por '̂'"*'en para los pobres. A esto contestaré que 
1 , ^ ^ " ^ ^ ^ general hay mas amor en las casas de los po-
cabĝ -̂ ^̂ .̂®^ palacios de los ricos. La mas miserable 
'̂ iotiT' ^'^^ amor, es á propósito para habita 
^'tae y palacio sin amor solo sirve para ha-
ay,^^'^^ de fieras. Ninguno es tan pobre que no pueda 
bar ^ ^^S^^'^T^- El buen carácter es la comodidad mas 
por ^ mundo, y el amor es lo único que paga el 1 0 
Se V, 'i'^'^ da y al que lo recibe. No me digan que 
J^^^^ Pi'opuesto ser ricos. En los Estados Unidos te-
<lU6 ^̂ '̂ ^ ^^'^^ errónea de la grandeza. Creemos 
lüarl̂ '̂̂  liombre para ser grande ha de ser notable, extre-

aiuente rico, y que su nombre ha de andar en boca 
pod ° necesario ser rico para ser grande, ni 
bu Píii'a ser feliz. El hombre feliz es el que tiene 
la 1̂  ^^ito. La felicidad es la moneda legal del alma: 

j^^egria es salud. 
üífi ''^^S^'^^ tiempo visité la tumba de Napoleón - mag-

°o mausoleo, casi bastante bueno para una deidad 
Uu y miré desde el gran cü'culo hacia el fondo. En 

Sarcófago de mármol negro egipcio descansan las ce­
la hombre incansable. Miré por encima de la ba-

'^trada y pensé en la carrera de aquel hombre. Le 
eitipi^ en los bancos del Sena, pensando en el suici. 

! en Tolón, y en Paris subyugando el motin. Le vi al 
^. ^te de su ejército en Italia, cruzando el puente de Lo-
los batalla de las Pirámides en Egipto, cruzar 

Alpes y mezclar las águilas francesas con las águilas 
^^^^''liiellos despeñaderos; le vi en Austerlitz, y en Leip 

donde fué derrotado y hecho prisionero. Le vi huir, 
embarcar otra vez en suelo francés, y recobrar el im-

^QZ^ por la fuerza de su genio. Le vi prisionero otra 
la^ ^ '̂ '̂̂ ^ ®̂  Santa Elena, con las manos detras de 
la ^^P^^da mirando al mar, triste y sombrío, y pensé en 
^^^iiidas y huérfanos que habia hecho. Pensé en las 
j,j5'"imas que se habían derramado por causa de su glo-

• Pensé en la única mujer que jamás le habia amado, 
^ aneada de su corazou por la fria mano de la ambición, 

al mirar el sarcófago, dije: "Yo hubiera preferido ser 
aldeano francés con zuecos; vivir en una choza con 

^ viña sobre la puerta y las uvas creciendo y madu-
Ido al sol de otoño; yo preferiiia ser el campesino con 
' esposa al lado y mis hijos sentados eu mis rodillas y 
i'azáadome; preferiría que mis restos fueran acompa­

ñados á la tumba por aquellos que me amaban, y que mis 
cenizas se confundieran cou las de otros; preferiría mil 
veces haber sido el campesino francés y no aquella im­
perial personificación de fuerza y asesinato ; y lo prefe­
riría cien mil veces. No es necesario ser grande para ser 
feliz 

Y sí las mujeres han sido esclavas, ¿qué diremos de los 
niños, de esas criaturas criadas en callejones y s u b t e i T á -

neos; de esos niños que palidecen al oir los pasos de su 
padre, ó la voz de su madre que los llama ? Hijos de la 
pobreza, del crimen ó de la brutalidad, donde quiera que 
estéis en este embravecido y salvaje mar de la vida, mi 
corazou está cou vosotros, con todos y cada uno. Los 
hijos tienen los mismos derechos que nosotros, y debe­
mos tratarlos como á sere>s humanos; debemos criarlos 
con amor, bondad y ternura y no brutalmente. Tal es 
mi opinión. Si vuestro hijo dice una mentira, uo co­
rráis háoia él como si el mundo fuera á declararse en ban-
carota. Sed honrados con ellos. Uu padre tirano ten-
di-á hijos mentirosos. La mentira es hija de la tiranía 
por uua parte y ia debilidad por la otra. Cuando ame­
nazáis á v i t e s t r o hijo con una vara, por supuesto que ha 
de mentir: la mentiraes un parapeto cou que la naturaleza 
le proveyó para tales casos. Cuando vuestro hijo dice 
ttua mentira, sed honrados cou él: decidle que vosotros 
habéis mentido cien veces; que lo habéis probado y que 
uo es bueno. Decidle lo que un padre de Maiue á uu hi­
jo que se marchaba de casa:—"Juan, el mejor proceder es 
ser honrado ; yo los he probado ambos." Suponed que 
vais á castigar un niño de cinco años ¿qué ha de decir? Si 
un hombre cuya fuerza fuera tanto mayor que la vuestra 
como la vuestra es mayor que la del muchacho, y con un 
palo en mano preguntara con voz de trueno: " ¿ quién 
rompió el plato?'' Entre todos Vds. no hay uuo solo que no 
jurara que jamás habia visto el plato, ó que ya estaba ro­
to cuaudo lo habían visto Algunos cristianos, y muy 
buenos, cuando su hijo comete una falta le despiden y le 
dicen: " Niuica vuelvas á deshonrar esta casa." Y estos 
mismos j)iden á Dios de rodillas que cuide del hijo que 
arrojaron á la calle. Mientras yo no haga por mi parte 
todo lo que pueda, nunca le pediré á Dios que cuide de 
mis hijos. Yo les digo: " Id á donde queráis ; cometed 
todos los crímenes qtie podáis; .hundios en la degrada­
ción ; nunca podréis cometer un crimen que os cierre mi 
puerta, mis brazos ó mí corazón : mientras viváis no ten­
dréis uu amigo mas sincero." No falta quien crea que 
cuando Cristo dijo: "Dejad que los niños se acerquen á 
mí, porqire de los que son como ellos es el reino de los 
ciclos," era para poder alcanzarles con un látigo que lle­
vaba bajo la t t in ica . . . . . 

En otros tiempos habia algunos dias demasiado bue­
nos para que los niños se divertiesen : cuando yo era mu­
chacho el domingo era uno de estos. El domingo prin­
cipiaba el sábado al poner del s o l . . . . Desde aquel mo­
mento nadie decia una palabra, nadie se reía, y el niño 
que parecia mas enfermo, era el mas piadoso Aque­
lla era uua noche solemne. A la mañana siguiente todos 
parecían tristes, de luto y cou dispepsia—Muchos creían 
que tenían rehgion porque no digerían bien: miles. 
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Lo mejor para acabar con las iglesias ortodoxas es nna 
medicina para curar la dispepsia. 

Mr. Ingersol l cuenta luego como iban á la iglesia 
á oir u n difuso y largo sermón, que después de con­
cluido, volvia el minis t ro á repet i r p r inc ip iando por 
el final h a s t a volver a l p r inc ip io ; dice que en el in­
vierno no hab i a estufas pa ra calentar, y que la pri­
mera igles ia que las puso en N u e v a Inglaterra, se 
desorganizó ; que al medio d ia les hácian leer el ca­
tecismo é irse t r is tes y silenciosos á sus casas des­
p id iéndose s in decirse u n a pa labra . Después tenian 
qtie leer varios l ibros rel igiosos,cuyos autores nece­
s i taban bien de la sangre de Cristo p a r a redimir los 
del pecado que h a b í a n cometido. E l orador dice 
luego que la doctr ina del infierno es u n a infame 
menti ra , con que envenenan el corazón de la juven­
tud, y que no quis iera vivir en el cielo con un Dios 
q u e condenase sus c r ia turas a l fuego eterno. Si t a l 
infierno existiese, el hombre ó no podr ía dormir, ó 
se volverla loco. Después de decir que á los mucha­
chos se les deje obrar y pensar con l iber tad , añade 
que si la h u m a n i d a d se hubie ra gti iado s iempre por | 
los médicos, hab r í a perecido toda, y que si todos ¡ 
hub ie ran seguido impl íc i tamente las enseñanzas del 
la iglesia, seríamos idiotas . E l l ib re pensador con­
c luye a s í : 

No pretendo haber resuelto la cuestión, sino haber ex­
presado lo que pienso. Todos ios credos llevan el sello 
del látigo, la cadena y la hoguera. Esto no es lo que yo 
quiero. El trabajo libre nos ha dado riqueza. j Y p o r 
qué ? Porque una inteligencia libre se asocia con la ma­
no libre. Por esta causa, cuando el hombre trabaja para 
su mujer y para sus hijos, el jn-oblema de la libertad 
consiste en hacer la mayor cantidad de trabajo en el me­
nor espacio de tiempo. Lo mismo sucede con la inteli­
gencia. El pensamiento libre nos dará la verdad y el 
hombre que no está en favor de la libertad del pensa­
miento, ocupa exactamente para con aquellos que gobier­
na la misma posición que el amo para sus esclavos. La 
libertad de pensar nos dar-á riqueza. Aim no ha habido 
una generación de libre pensadores. Cuando haya tras­
currido algún tiempo, entonces se podrá formar un cre­
do. No sé lo que nos traerá el porvenir; no sé las inven­
ciones del futuro pero sé que no habrá mayor gloria, 

ni beneficio que la libertad del hombre, de la mujer y 
del niño 

"LA NACIÓN ESPAÑOLA." 

Este colega conservador de P u e r t o Rico repl ica á 
la contestación que le dimos con respecto á la venta 
de Cuba y no es mas lógico de lo c[ue fué al decir 
an tes que le e s t r añaba escribiésemos semejante cosa 
hab iendo inventado u n a m á q u i n a de calcular . 

Como prueba de que defendíamos la venta en ab-

Pues to ya cu tipo cl art ículo " La Tea en Cuba," reeibimos el ¡¡eriódieo cuyo 
t í tu lo va á la ealíeía y por no demorar la coutctítacion, iiojj vemos obliííados á to­
car do.s veces al^^unos asuntos . 

soluto, dice que " s i empre sería u n a idea antipái^J^ 
á todo pecho español ." ¿Qué t endrá qite ver 
ant ipat ía ó s impat ía con la cuest ión de que se tra a • 
Reñido debe estar con la lógica nues t ro colega-

P a r a probar que nos hicimos eco del absurdo^ ^ 
mor copia íntegro el extracto que hic imos del^e» 
pacho y supr ime este párrafo que seguía 
l a m e n t e : " Sin salir garantes de la exaciHud d 
de.spacho, vamos á comentarlo como si fuera CÍC?'_ ^ 

lo cual no es n a d a improbab le a t end idas las c 
cunstancías ." 

Es esto hacerse eco ? Es esto presen ta r fielwien ^ 
la cuestión ? Esta sa lvedad da .á todo el artículo ü 
carácter hipotét ico. - , 

Nosot ros dijimos en vis ta de otro despacho y 
conocimiento práct ico c[ue tenemos de nuestros g^^ 
bernan tes que nada pod ían esperar los españoles 
Cuba de los polí t icos de Madr id , y á esto nos COD 
tes ta que el gobierno de S. M. se desvela por ^ . ^ ^ 
la .s i tuación económica. Nosot ros no sabemos si 
desvela ó duerme, lo que si nos consta es que la sit\^* 
cion de Cuba sigue á peor y que la de Puer to 1> 
no creemos que h a y a mejorado mucho. 

Nos h a b l a luego " L a Nación E s p a ñ o l a " '^^ 
" enormes f raudes del Munic ip io y de la A d u a n a 
Nueva York ," y en verdad que no p u d o preseut 
u n lado mas vu lnerab le . j N o h a oido n u n c a iiu^s^ 
tro colega del escandaloso con t rabando que se 1'^ 
en las a d u a n a s de Cuba, á pesar de los desvelo^ ^ 
gobierno de S. M. ? Preciso es haber es tado dorO^ 
do pa ra no saber que la Hac ienda en Cuba se ^ i 
hecho célebre por su desmoral ización. E n la adi^f 
na de Nueva York se cometen fraudes también s ^ 
d u d a a l g u n a ; pero j qu ién se a t reve á conipararl ^ \ 
con los de la Habana , por ejemplo ? Aquí cuando 
descubre algo, por pequeño que sea, van los empl^^l 
dos á presidio. ; Cuan ta s veces sucedió eso en CubS' • 
Algo dar íamos porque a l l á fueran t an extrictos 
mo aciuí. 

En el municipio de N u e v a Y o r k h u b o un desf»' ^ 
co, re la t ivamente enorme; pero ¿ sabe nues t ro co ^ 
ga á donde fueron á p a r a r los q u e lo cometiero» ̂  
Tweed, que era el p r inc ipa l , es tuvo dos años en pi 
sidio ; sal ió en v i r tud de u n a apelación ; se \myo 
la cárcel, se fué á Cuba y á V igo ; lo trajeron, y 
r ió en l a m i sma cárcel de donde se h a b i a IvXí^-^^ 
Los demás se espa t r ia ron en t iempo y la "^^-^^g 
par te mur ió en suelo ext rangero . P u e d e citarn 
" L a Nación E s p a ñ o l a " a lgo parec ido á esto^ ® 
Cuba, P u e r t o Rico ó la Pen ínsu la ? Compare si 
a t reve las cotizaciones de los bonos de la ciud» 
de N u e v a Y o r k con el crédito del munic ip io de 
Habana , con sus en t r adas embargadas . 

Con no menos m a l a suerte escribió nues t ro colc» 
esta frase, h a b l a n d o de l porvenir de Cuba si P ^ ^ _ ^ ^ 
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jl̂ Ĵ J*̂ *̂ "̂ los Es tados U n i d o s : " S i r v a n de ejem' 
as provincias mexicanas cedidas á la Union 

^•^i^ericana." 

P o r l i o liabíamos quer ido citar ese ejemplo 
el r?̂ ^̂ .'̂ ?̂  avergonzaba la comparación, pero ya que 
fuer P'^'^rto-riqueño nos l l ama á ese terreno 

Será que en ese terreno lidiemos, 
gob^^^ Provincias son hoy Es tados 6 Territorios con 
y ^ î"iio propio. Excep to en los ramos de a d u a n a s 
« U n ^^^'^^ se gobiernan de por s i : fijan el pre-
ne O'^^''^ de gastos y nombran sus empleados. ¿ Tie-
los realidad algo de esto? Y por lo que á 

c o i D ®̂ refiere, i se atreverá nuestro colega á 
la ñ p rosper idad de Cuba y Pue r to Rico con 
' de Is^uevo México, Téxas ó California ? Responda , 

en I^epúbl ica" de Sant iago de los Caballeros, 
cial Domingo, periódico ciue suponemos impar-

.̂ ^ ^a materia , comprendió perfectamente la lu­
la nuestro escrito, comprendió que no era 
j, 7®""'̂  lo que deseábamos sino un gobierno hon-
), esto lo deduce de párrafos que copia." Lo 
^.Petunos, dice. Nosot ros t raducimos esas espre-
artT*^^ Poi" gritos de dolor, jus tos ó injustos, de un 

lente patr iot ismo, po rque uo de otra manera se 

T 

Solo 

en frases semejantes en boca de españoles ." 
^ene razón nuestro colega dominicano. Nosotros 

^ '̂•̂  propusimos, y proponemos, la venta de la isla 
em^^ '̂ ^^^^ ̂ '^^o ®̂ t ra ra de hacer un para íso de 
^p^Pi^ados y un infierno pa ra los que t rabajan. Dé-

^ estos vivir y seremos los pr imeros en opo-
iios á que se venda ó se regale. Mas en la d u r a 

Jes, 
Vp ^"^^^^l^a de tener que sacrificar los que allí vi 

ó los empleados innecesar ios y desmoraliza-
^ ' "preferimos, y lo decimos bien claro, que se 

Ida ó se regale á quien quiera que gobierne con 
^̂ üidad. 
lâ . t i l len nada pa ra el periódico puer to- r iqueño 
^ Pi 'opiedades de los hab i t an te s de Cuba y el por-

^iir de sus hijos ? j P o r q u e no tiene el colega una 
abra de censura contra la desmoralización admi-

^^strativa ? A él le bas ta que el gobierno de S. M. 
desvele p a r a quedar tan satisfecho. Esos desve-

^ están h u n d i e n d o á C u b a cada vez mas en la mi-
la. El cap i ta l i s t a h u y e con los pequeños restos 
^u pe rd ida fortuna, los bancos quiebran , los mu-

l^^^ipios no pagan , los ingenios no muelen y los 
a-Ceros no encuentran trabajo. j E s este el p roduc to 
los desvelos del gobierno de S. M. 'I Si este se 

^^esveía un poco de t iempo mas, los que en Cuba no 
'̂̂ 11 empleados de a lguna categoría, se van á que . 

^ 1 ' dormidos con ese sueño del que nunca se des-
í>ierta. 

i iespecto á las pro tes tas de los polít icos de Ma-
^ i d acerca de la venta de Cuba, mient ras no hay 
^^ien ofrezca n i qu in ien tos mi l lones ui quin ientos 

pesos, las creemos muy sinceras. Si en efecto hu­
biera quien hiciese tal oferta, t a l vez a lguno pen­
sase de otro modo. Nosotros que les hemos visto 
arrojar ignominiosamente de E s p a ñ a á Doña Isabel 
I I , y hemos leido a lgunos de los muchos insul tos 
que le prodigaroii , y hemos visto después á esos 
mismos ar ras t ra rse á los pies de esa señora y de su 
hi jo ; nosotros que hemos visto todo esto y estamos 
viendo como deshonran á España con una admin i s ­
t ración desmoral izadís inia en las Ant i l l a s , no qui ­
siéramos que jamas se pus ie ra á p rueba ese t an de­
cantado pat r io t i smo. 

LOS CULTOS Y LA PRENSA. 
M Duende, de Grualcázar, México, h a reproduci­

do nuestros ar t ículos acerca de los cultos, publ ica­
dos en el número 8 de E L PKOGIÍESO. M Pueblo, de 
Santiago de Cuba, hizo lo mismo, agregando su 
opinión franca y leal, que reproducimos y recomen­
damos á nuestros lectores. Con el t í tulo El Verda­
dero Culto, d ice : 

P r o m e t i m o s e n e l n ú m e r o d e l p a s a d o d o m i n g o d a r á, c o n o ­
cer á n u e s t r o s l e c t o r e s e l a r t í c u l o " C u l t o C r i m i n a l " q u e 
p u b l i c a l a e x c e l e n t e R e v i s t a n e o y o r k i n a El Frugreso, y h o y 
v a m o s á h a c e r l o p a r a c u m p l i r n u e s t r a p a l a b r a . 

I d é n t i c a s s o n l a s i d e a s q u e s u s t e n t a m o s , p o r q u e c o m p r e n ­
d e m o s i j e r f e c t a m e n t e q u e e s o s m i l l o n e s q u e s e g a s t a n d e u n 
m o d o s u p e r f i n o e n l a m a g n i f i c e n c i a d e s u n t u o s o s t e m p l o s , 
m e j o r i : )ud ieran e m p l e a r s e s o c o r r i e n d o a l d e s v a l i d o , á t a n t o s 
s e r e s q u e s u m i d o s e n l a m a s e s p a n t o s a m i s e r i a p e r e c e n d e 
n e c e s i d a d e n l o s o s c u r o s y h e d i o n d o s r i n c o n e s d e u u d e s v á n , 
y q u e es l a p r i n c i p a l c a u s a , i^orque t o d o s n o t i e n e n l a suf i ­
c i e n t e r e s i g n a c i ó n e n s u f r i r t a n t a s p r i v a c i o n e s y a g o n í a s , d e l 
o r i g e n d e l c r i m e n y e l v i c i o , d e d i s t u r b i o s y f e c h o r í a s d e l a 
p e o r n a t u r a l e z a , q u e v i e n e n á a l t e r a r el o r d e n h a b i t u a l d e 
l a s c o s a s . 

¿ C u a n m e j o r f u e r a q u e e l h o m b r e l l e n a r a s u c o m e t i d o e n 
e l m u n d o , e n t e n d i e r i d o e l c u l t o v e r d a d e r o d e l a n o b l e m a n e r a 
q u e t a n t o l e h a b i a d e e n g r a n d e c e r it l o s o j o s d e e s a D i v i n i ­
d a d a q u i e n i l u s o o f r e c e u n f a u s t o y r i q u e z a q u e l e l i a d a d o 
y q u e p o r c o n s i g u i e n t e n o n e c e s i t a ? ¿ C u a n t a s d e s g r a c i a s n o 
e v i t a r i a m o s , c u á n t o s c r í m e n e s a n u l á r a m o s si e n v e z d e d e d i ­
c a r l e a l á e f i o r r i q u e z a s i j o m p a s v a n a s q u e ¡I n a d a c o n d u ­
c e n y q u e p o r n i n g ú n e s t i l o p u e d e a g r a d e c e r , s a c á r a m o s d e 
s u a g o b i o ii t a n t o s d e s g r a c i a d o s , h u é r f a n o s y a n c i a n o s d e s v a ­
l i d o s q u e p u l u l a n p o r d o q u i e r ! E n t o n c e s n u e s t r a m i s i ó n 
f u e r a l a v e r d a d e r a , s a b r í a m o s i n t e r p r e t a r fielmente l o q u e e s 
l a h u m a n i d a d p a r a c o n n u e s t r o p r ó j i m o , y a s í p r o p e n d e r í a ­
m o s a l b i e n e s t a r g e n e r a l d e u n m o a o p o d e r o s o . 

N o i m p e r a r í a e l f a n a t i s m o , n o h a b r í a t a n t o s h i p ó c r i t a s , 
q u e f u r t i v a m e n t e e s t á n á l a s m i r a s d e i n i c u a s m a q u i n a c i o ­
n e s c o n q u e p o d e r c o n s e g u i r l a m a l i g n i d a d d e s u s d e s e o s d e 
r e d o m a d a d o b l e z ; l a f r a t e r n i d a d e x i s t i r i a e n e l d i c c i o n a r i o , 
n o c o m o u n a p a l a b r a v a c i a d e s e n t i d o , s i n o c o n l a v e r d a d e ­
r a a c e j i c i o n q u e l e a t r i b u i m o s , p e r o d e q u e e n n u e s t r o s d i a s 
c a r e c e p o r c o m p l e t o , p o r q u e , c u a n d o r e i n a e l e n s o b e r b e c i -
m i e n t o , l a h ip )ocres ia y l a m a l d a d d e l l i o m b r e , e s i m p o s i b l e 
q u e p u e d a e x i s t i r : t o d o e n fin, s i c o m p r e n d i é r a m o s e l v e r d a ­
d e r o c u l t o , e l d e h a c e r e l b i e n á n u e s t r o s s e m e j a n t e s n e c e s i ­
t a d o s , e l s o c o r r o d e l o s i n v á l i d o s f u e r a p a z y c o n c o r d i a , 
a r m o n í a y b i e n a n d a n z a , p o r q u e , ¿ q u é m e j o r d i c h a , a u n q u e 
n o p u d i é r a m o s d i s p o n e r d e r i q u e z a s , q u e e l r e c u e r d o d e l a s 
b u e n a s o b r a s e j e r c i d a s , e l b i e n p r o d i g a d o e n n u e s t r o s h e r m a ­
n o s q u e n o s b e n e d i c i r á n a g r a d e c i d o s ? ¿ Q u é m a y o r g l o r i a 
q u e l a j u s t a a l e g r í a d e e s o s r e c u e r d o s , q u e d e v u e l v e n a l e s p í ­
r i t u l a f o r t a l e z a y r e f r e s c a n l a i m a g i n a c i ó n ; q u é m a y o r t i m ­
b r e d e d i c h a y f e l i c i d a d q u e t e n e r t r a n q u i l a l a c o n c i e n c i a , 
s i n q u e n i n g u n a l e v e n u b é c u l a s e i n t e r p o n g a e n e s e c r i s t a l 
t r a s i j a r e n t e q u e lí t o d a c o s t a d e b e m o s c o n s e r v a r c o n l a m a ­
y o r l i m p i d e z ' í . . . 

N o a s í s u c e d e c o n e s a s a l m a s e m p e d e r n i d a s q u e n o r e c o n o ­
c e n m a s D i o s q u e l a d e p r a v a d a a m b i c i ó n m a l r e j i r i m i d a y 
o c u l t a b a j o l o s e n g a ñ o s o s p l i e g u e s d e l h i p ó c r i t a m a n t o d e l a 
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m a n s e d u m b r e , e s c u d a d a c o n l a finjida v e n e r a c i ó n a l S e r 
S u p r e m o q u e d i c e n a m a r , p e r o q u e s o l o l o h a c e n c o m o u n a 
v i l s u p e r c h e r í a p a r a l a m a s fác i l c o n s e c u c i ó n d e s u s i n i c u o s 
p l a n e s ; n o as í s u c e d e c o n e s o s s e r e s m a l d e c i d o s y q u e e l m u n ­
d o m o t e j a d e u s u r e r o s , q u e a r r e b a t a n e l p a n d e l h o n r a d o 
p a d r e d a f a m i l i a , p a n q u e l e h a c o s t a d o m i l a n s i a s p a r a c o n ­
s e g u i r l o , n i c o n e s a p a n d i l l a m a l h a d a d a d e v i v i d o r e s , q u e 
s o l o b u s c a n u n l u c r o m a l e n t e n d i d o , c o n q u e s a c i a r l a h i d r ó ­
p i c a s e d q u e l e s d o m i n a , a u n q u e p a r a c o n s e g u i r l o t u v i e r a n 
q u e p r o d u c i r e l d e s q u i c i a m i e n t o d e l m u n d o , c o n t a l q u e h a s ­
t a e l l o s n o l l e g a r a . 

N o s o t r o s s o m o s c r i s t i a n o s , p o r q u e p r o f e s a m o s l a r e l i g i ó n 
d e l C r i s t o , p o r q u e n u e s t r o s p a d r e s d e s d e n i ñ o s n o n o s e n s e ­
ñ a r o n o t r o d o g m a y p o r q u e s i e n d o l o s p r e c e p t o s d e e s e d i v i n o 
c u l t o l o m a s s a b i o s , m a g n á n i m o s y e n t e n d i d o s , l o s a c a t a m o s 
y e j e r c e m o s s e g ú n l a s f u e r z a s q u e n o s p e r m i t e n n u e s t r o s 
p o c o s r e c u r s o s ; s o m o s c r i s t i a n o s p o r q u e e n t a n b e l l o s y s a l u ­
d a b l e s p r i n c i p i o s c o r r i e r o n l o s p r i m e r o s a ñ o s d e n u e s t r a i n ­
f a n c i a , p o r q u e h e m o s c o m i d o e l p a n b e n d i t o d e e s a e d u c a c i ó n , 
p o r q u e n o s h a n i n c u l c a d o e n n u e s t r a s j ó v e n e s m e n t e s l a s 
d u l c e s m á x i m a s d e l C r u c i f i c a d o , q u e s o n d e u n a v i r t u d v e r ­
d a d e r a y u n i v e r s a l y p r o d u c e n e n e l c o r a z ó n m a s e n d u r e c i d o 
l o s m a s b e l l o s y e l e v a d o s s e n t i m i e n t o s . 

P e r o d e n i n g ú n m o d o s o m o s , y l o c o n f e s a m o s c o n o r g u l l o , 
p a r t i d a r i o s d e l d e s p ó t i c o f a n a t i s m o q u e á t a n t a c o s t a q u i e r e n 
s o s t e n e r l o s f a l s o s a p ó s t o l e s d e n u e s t r a m i s m a d o c t r i n a , s o l o 
p a r a p o d e r v i v i r á l a s o m b r a d e s u s p e r f i d i a s , m e d i o s e g u r o 
p a r a e m b a u c a r á l o s i l u s o s q u e t i e n e n l a d e b i l i d a d d e a d m i ­
t i r s u s f a l s a s c r e e n c i a s ; n o s o m o s p a r t i d a r i o s d e l o s c u r a n t i s ­
m o , p o r q u e h i j o s d e e s t e s i g l o p o r t e n t o s o n o n o s a g r a d a e l r e ­
t r o c e s o , a m a m o s c o m o e l p r i m e r o l a l i b e r t a d b i e n e n t e n d i d a , 
y , p o r o t r a p a r t e , r e c o r d a m o s c o n i n d i g n a c i ó n l o s l u n e s t o s y 
p o r s i e m p r e p a s a d o s t i e m p o s d e l o s T o r q u e m a d a s : a q u e l l o s 
t i e m p o s d e l u t o , t i n i e b l a s , l l a n t o y d e s o l a c i ó n , q u e b a j o e l 
p o d e r d e l o s t i r a n o s o p r e s o r e s y f a n á t i c o s e n c r u d e c i d o s , c o n ­
v i r t i e r o n e l m u n d o e n u n a a r d i e n t e p i r a , d o n d e f u e r o n s a c r i ­
ficadas m i l l a r e s d e v í c t i m a s i n o c e n t e s s o l o p o r q u e n o q u i s i e ­
r o n s e g u i r s u s m a l d a d e s s i n n o m b r e , n i s e r v i r d e i n s t r u m e n ­
t o s e n s u s c o n f a b u l a c i o n e s y e r r a d a s p r e j n i s a s q u e e r a l a 
r u i n a , l a d e v a s t a c i ó n d e l m u n d o ó s u e r i g i i n i e n t o a l p o d e r 
p a r a c o n s e g u i r , d e s p u é s d e e n t r o n i z a d o s , e j e r c e r á s u s a n ­
c h a s l a s e r r ó n e a s l e y e s d e s u p e r v e r s a s d o c t r i n a s . 

N o h a y o t r o c u l t o v e r d a d e r o q u e h a c e r e l b i e n á n u e s t r o s 
s e m e j a n t e s , l a m e j o r o r a c i ó n s a c a r l o s d e l a i n d i g e n c i a y l a 
m a y o r d á d i v a q u e p o d e m o s o f r e c e r á l a D i v i n i d a d , a m p a r a r 
a l d e s v a l i d o h u é r f a n o , a l t r i s t e a n c i a n o q u e n e c e s i t e d e n u e s ­
t r o ó b o l o p a r a s o b r e l l e v a r s u v i d a e r r a n t e y d e s g r a c i a d a ; n o 
l a m a g n i f i c e n c i a d e s u n t u o s o s t e m p l o s , p o r q u e , c o m o d i c e 
m u y b i e n n u e s t r o s i m p á t i c o c o l e g a Jil FriKjrem, D i o s n o n e c e ­
s i t a d e e l l o s ; D i o s n o q u i e r e s i n o l a f é d e l a s b u e n a s o b r a s , 
q u e p o r s i s o l a s c o n s t i t u y e n e l c u l t o q u e l e h e m o s d e o f r e c e r . 

L A P E N A D E M U E R T E . 

J a m a s p e n s ó q u e h u b i e s e e n m i p a t r i a q u i e n s e a t r e v i e r a & 
e m i t i r , n o d i r é o p i n i ó n , p e r o n i s i q u i e r a e l m a s l e v e c o n c e p t o 
c o n t r a e l p r e c i o s o t í t u l o d e g a r a n t í a s q u e n u e s t r a c a r t a f u n -
d a m e n t a l n o a a c u e r d a ; ñ i q u e f u e s e n u n c a d e o p o r t u n i d a d 
i n q u i e t a r l o s ánimo.-*, r e v i v i e n d o u n a s u n t o q u e . c o m o e l d e 
l a p e n a d e m u e r t e , h a s i d o h a r t o e s t u d i a d o y d i s c u t i d o e n t r e 
n o s o t r o s . N o h a c í a n a d a q u e a c a b a b a d e f o r m u l a r m i r é p l i ­
c a a l a p a r t e p o l í t i c a d e l a E n c í c l i c a d e L e ó n X l l l , c o n t r a l o s 
n a t u r a l i s t a s y l o s m a s o n e s , c u a n d o á r e n g l ó n s e g u i d o v e o e n 
l o s ú l t i m o s n ú m e r o s d e La Nación q u e e l p a p a t i e n e u n f a m o ­
s o i n t é r p r e t e e n l a b u e n a p e r s o n a d e l s e ñ o r A n t o n i o G ó m e z , 
a b o g a d o d e l a s D e c a p i t a c i o n e s . 

O b e d e z c o Cv ,mo b u e n h i j o d o m i s i g l o á l a s l e y e s i n e x o r a ­
b l e s d e l p r o g r e s o , y j u z g o e n c o n s e c u e n c i a c r i m i n a l t o d a 
t e n t a t i v a h a c i a e l r e t r o c e s o . V e n e z u e l a n o p u e d e i r m a s a l l á 
e n u u i t e r i a d e l e g i s l a c i ó n . S u s c ó d i g o s e s t á n c a l c a d o s e n l o s 
p r i í j c i p i o s e t e r n o s d e L i b e r t a d , I g u a l d a d , F r a t e r n i d a d ; p e r o 
h e a q u í q u e e l o r á c u l o d e l a s t i n i e b l a s p i d e s e l e v a n t e n n u e ­
v a m e n t e l o s p a t í b u l o s , y q u e n u e s t r a s p l a z a s p ú b l i c a s se c o n ­
v i e r t a n e n m a t a d e r o s h u m a n o s ; h e a q u í e n t r e n o s o t r o s á u n 
e n t e r a r o p i d i e n d o l a r e s t a u r a c i ó n d e l o s autos de fé y q u e l a 
S a n t a I n q u i s i c i ó n e n c i e n d a d e n u e v o s u s h o g u e r a s ! " ¿ N o e s 
d e p r e s u m i r s e q u e e l a h n a d e l s e ñ o r A n t o n i o G ó m e z h a y a 
s i d o o n o t r o t i e i n p o l a d e a l g ú n t e r r i b l e f r a i l e i n q u i s i d o r ? . . . 
I g n o r a p o r v e n t u r a c u á n t a s a n g r e y c u á n t o s g e n e r o s o s s a c r i ­
ficios h i c o s t a d o á V e n e z u e l a e s e s a g r a d o t í t u l o d e g a r a n t í a s , 
q u e t a n d e s c a r a d a m j u t e v i e n e á p r o f a n a r ' : ' . . . N o p u e d o p r e ­
c i s a r & d o n d e v á e l s e ñ o r A n t o n i o G ó m e z , n i á q u e fines o b e ­
d e c e ; p e r o u t o p i a y m a s q u e u t o p i a t e m e r i d a d , e s l a o d i s a 
c a u s a q u e s e h a p r o p u e s t o s u s t e n t a r . N o h a b r á u n s o l o v e ­

n e z o l a n o q u e , a l l e e r l e , n o s e a p r e s u r e i n d i g n a d o á p r o t 
o c n t r a s u s r e c a l c i t r a r í a s o p i n i o n e s . A b o g a r p o r Í'^ J,, 
t a u r a c i o n d e l a p e n a d e m u e r t e e n u n p a í s d o n d e se 
s e r v a l a t e n t e e l r e c u e r d o d e l a t e n t a d o d e l 48 c o n t r a la i ' , ^ 
s o n a d e l 

la 
s e ñ o r A n t o n i o L e o c a d i o G u z m a n ; oi'0'^l'^'"'„troS 

p e n a d e m u e r t e , c u a n d o a ú n est . i f r e s c a e n t r e 
l a m e m o r i a d e C a l v a r e ñ o , P a r e d e s . H e r r e r a , ,^yor 
y t a n t o s o t r o s m á r t i r e s d e l a s p a s i o n e s p o l í t i c a s , e s e l '"."̂ i „. 
d e s a t i n o q u e p u e d e c o m e t e r s e . V e r d a d e s q u e e l se"''^ „pi-
t o n i o G ó m e z se c o n c r e t a a l r e s t a b l e c i m i e n t o d e l a P ^ » * ¡̂ ¡i 
t a l p a r a l o s d e l i t o s d e h o m i c i d i o ; p e r o q u i e n n o s g^F.'̂ 'Tg (Je 
q u e u n a v e z s a n c i o n a d a n o s e h a g a e x t e n s i v a á d e l u 
o t r a especie ' : ' A b i e r t a e s t a p u e r t a , f á c i l , m u y f á c u ^ 
q u e l l e g u e e l d i a e n q u e s e n o s f o r m e a u t o d e f é li^^i'^^g al 
n u e s t r a s c r e e n c i a s r e l i g i o s a s , y s e n o s l l e v e m a n i a t a a o 
s u p l i c i o . jjOS 

L l s e ñ o r A n t o n i o G ó m e z h a b l a c o n é n f a s i s d e l o s ^ " ^ p a -
o r l u i e n e s q u e s e c o m e t e n d i a r i a m e n t e e n V e n e z u e l a a l ^J^^j; 
r o d e n u e s t r a s l e y e s , c u y a l e n i d a d p a r e c e p r o v o c a r el 
p e r o o l v i d a e l s e ñ o r A n t o n i o G ó m e z q u e n o se m o r a l i z a ^̂ ^̂  
t a n d o . s i n o s e m b r a n d o ó d i f u n d i e n d o e l b i e n , á l o c u a l 
o b l i g a d a l a s o c i e d a d á t r u e q u e d e h a c e r s e c ó m p l i c e , 6 V gj 
m e n o s c u l p a b l e , d e l o s d e l i t o s q u e s e c o m e t a n e n s u s e n » -
l e j o s d e h a c e r l o as í , c o n t r i b u y e c o n s u l u j o y s u d i s i p a o i o 
m a y o r i n c r e m e n t o d e l o s v i c i o s ¿ t e n d r á d e r e c h o á c o n s t i 
s e e n v e r d u g o d e l o s c r i m i n a l e s , q u e e l l a h a f o r m a d o co 
e j e m p l o ' í . . . C r e e m o s q u e n o , c o m o n e g a m o s t a m b i é n í 
h a y a a u m e n t a d o e n V e n e z u e l a l a e s t a d í s t i c a c r i m i n a l - , 
p u e s d e l a a b o l i c i ó n d e l a p e n a d e m u e r t e ; a s e v e r a c i ó n ^ 
r a r i a q u e e l s e ñ o r A n t o n i o G ó m e z e s t á o b l i g a d o á V^'^ .¡A y 
u n m o d o s a t i s f a c t o r i o . Y o j u z g o q u e l a r e p í i t a c i o n '"°.'L,i)e-
e l b u e n n o m b r e d e V e n e z u e l a e x i g e n u n a r e p a r a c i ó n '.r.jjjij 
d i a t a . S e r í a b o c h o r n o s o p a r a e s t e | a i s , c u y o s h i j o s bi'i 
p o r s u b u e n a í n d o l e , si so c o n s i n t i e s e q u e u n d i s c i p n i 
T o r q u e m a d a , v i n i e s e á r e s t a u r a r e l r e i n a d o d e l a t i raru»- g. 

L a s o c i e d a d p o r e l m e r o h e c h o d e s u c o l e c t i v i d a d es ^ j^ , 
t a n t e p o d e r o s a y p u e d e d i s p o n e r á s u a n t o j o d e m u c h o s g 
m e n t o s p a r a s e m b r a r e l b i e n y e v i t a r e l m a l . A c a s o P ^ gr. 
l a i j e n i t e n c i a r i a s n o e s t é n b i e n o r g a n i z a d a s , (a l d e c i r o c i 
A n t o n i o G ó m e z ) d e b e o c u r r i r s e , p a r a r e m e d i a r l a í̂ ''' í^a,d 
a s e s i n a t o o f i c i a l ? . . . N o , y m i l v e c e s n o ! t¿ué uioraíi^^^j 
h a b r í a e n d u p l i c a r e l n ú m e r o d e l a s v í c t i m a s ' : L a ni 
e s t r i b a e n c o r t a r e l v i c i o á t i e m p o , e n o c u r r i r á l a ^a,X 

d ó m i c a d e l a s o c i e d a d p a r a d e s a r r a i g a r l e ; n o e n le'^* jpg, 
p a t í b u l o s p a r a d a r á l o s p u e b l o s t a n h o r r i b l e s e s p e c t á c u .^^ 
S i u n h o m b r e s e h a c e c r i m i n a l p o r e l h e c h o d e q u i t a r l a ^ j ^ ^ , 
á o t r o , d e j a r á d e c o m e t e r e l m i s m o d e l i t o , ( m o r a l u i e n t e 
b l a n d o ) e l j u e z q u e l o s e n t e n c i a á m u e r t e y e l v e r d u g o 1 
e j e c u t a l a c o n d e n a ' í P a r a m í s o n t a n c r i m i n a l e s coJU^^jO 
r e o , a c r e e d o r e s a l m i s m o c a s t i g o . L a v i d a d e l o s c i u d a d a n o 
p e r t e n e c e s i n o á D i o s ; n o se l a d e b a p o n e r , p u e s , á m e r c e d 
j u e c e s v e n a l e s q u e p o d r á n f a l l a r c o n ó s i n d e r e c h o , c o n o, 
."lusticia, s e g ú n c o n v e n g a á s u s c a p r i c h o s ó i n t e r e s e s , o " 
m a y o r ó m e n o r e l a s t i c i d a d d e s u s c o n c i e n c i a s . pg-

D e n i n g ú n m o d o es a d m i s i b l e l a p e n a d e m u e r t e . L a ^ XG,-
r i e n c i a n o s d e m u e s t r a q u e e l l a n o c o r r i j e , p u e s d e l o c o n 
r i o n a d i e m a s h a b r í a d e l i n q u i d o d e s d e q u e se l l e v ó á ca-^^ ge 
p r i m e r a d e c a p i t a c i ó n . E l h o m b r e n o e s t a n c o b a r d e coui^^g 
l o i m a g i n a n l o s p a r t i d a r i o s d e l a p e n a d e m u e r t e ; s u f r e n e= ^ 
g r a v e e q u i v o c a c i ó n a l p r e t e n d e r q u e t o d o s l o s h o m b r e ^ ^ 
i m i t a c i ó n d e e l l o s , o b e d e c e n á l o s i m p u l s o s d e l m i e d o y " p g 
l o s s u b l i m e s d i c t a d o s d e l b u e n s e n t i r y d e l a s a n a r a z ó n - ^̂ g 
e s t a m a l a d i s p o s i c i ó n d e á n i m o p a r t e e n e l l o s e l p r i u c i p i " l^jj 
d e f i e n d e n . S i , p u e s , l a p e n a e x t r e m a n o s i r v e p a r a i w p gp 
e l m a l , p o r q u é h e m o s d e e s t a b l e c e r l a ? Construyanse^^j^^ 
b u e n a h o r a l a s p e n i t e n c i a r i a s peudlBúnv-as d e q u e n o s n^^^j-
e l e s t i m a b l e Sr . O b r e g o n S i l v a ; p e r o n o v e n g a m o s á .̂̂  
e l h i l o p o r q u e n o s e p u e d e ó n o s e s a b e d e s a t a r e l n u d o , -i^^g, 
s e r í a i m i t a r e l e j e m p l o d e c i e r t o p a d r e d e f a m i l i a q u e n'^^j.^ 
n i e n d o á l a m a n o o t r a c o s a q u e u n p u ñ a l , o c u r r e á é l P^^g 
c a s t i g a r l a f a l t a d e s u h i j o . A c e p t a r i a m o s q u e e s e padi 'e 
d i j e r a q u e l e c a s t i g a b a á p u ñ a l a d a s , p o r q u e c a r e c í a '^^^JN 
c u a r t o c o n l l a v e p a r a e n c e r r a r l o , ó d e u n a d i s c i p l i n a P ^ g 
i n f l i j i r l e e l c a s t i g o c o r r e s p o n d i e n t e ! . . . P u e s e n e l ''^.^jn. 
c a s o p r e t e n d e e l S r . A n t o n i o G ó m e z c o l o c a r á l a j n s t ' ,gg 
¡ Q u i e r e h a c e r l a c r i m i n a l p o r q u e n o h a y m e d i o s reprep ' ĵ j-
p a r a c o n t e n e r a l c r i m i n a l ! P r e s e n t o e l ' c a s o d e u n jpa 
q u e h a b i e n d o f u s i l a d o á l o s p r i s i o n e r o s d e g u e r r a , discn^'^^, 
s u c r i m e n d i c i e n d o q u e l o s m a t ó p o r q u e n o h a l l a b a q u e 
c e r c o n e l l o s . A c e p t a r i a m o s u n a e s c u s a s e m e j a n t e ? ¡j-

L a s o c i e d a d n o n e c e s i t a m a t a r p a r a c o r r e j i r . ¿ N o c u j ^ 
t a , a c a s o , c o n e l e m e n t o s m a s q u e s u f i c i e n t e s p a r a s o n i e t j. 
r e c l u s i ó n p e r p e t u a á e s o s s e r t a s d e s g r a c i a d o s q u e e n l a ui'''^j.j, 
p a r t e d e l o s c a s o s h a s i d o e l l a m i s m a l a q u e m a s h a c o n 
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•"ladro dei\^'^''*^^'*i°'i ? . . . Y c o m o s i n o b a s t a r a e l s o m b r i o 
S n i m o !• ' ^°*'ODio G ó m e z , v i e n e á c o n t r i s t a r m a s n u e s -

}i'í la íí,,-n i i?l i '^ia d e cxue s e t r a t a e n c i e r t o p a i s e s d e s u s t i -
'^'stetna , °1'"U' c o n e l e n v e n e n a m i e n t o . P o r e s t e n u e v o 

le conx^ ,**P°Ja' a l i n f e l i z r e o d e s u c a t e g o r í a d e h o m b r e y 
'Weuo • iV " P'^i'i'o h i d r ó f o b o ! E s t o e s e l c o l m o d e l o 

bien m e d i d a t a l f o n d o d e p e r v e r s i ó n m o r a l , 
'̂ '̂ l miir,ri ^"®i"'̂ °e e l v e n e n o q u i e n t a l e s i d e a s l a n z a á l a faz 
, ¿Ignorn "i^'i^^'-ado. 
^ g a r a n r P a r t e , e l S r . A n t o n i o G ó m e z q u e e l t í t u l o 
^̂ '̂  el Olí a c o r d a d o p o r l a c o n s t i t u c i ó n á l o s v e n e z o l a n o s , 

®neral P p a r t i d a , l a c l a v e v e l s e c r e t o q u e s i r v i ó a l 
'«oral V . B l a n c o p a r a l l e v a r á c a b o l a t r a s f o r m a c i o n 
^[i'espet d e l a r e p ú b l i c a , y q u e l e m e r e c i ó s i e m p r e 
"'On, e n 1- '^^^ í n t e g r o l e h i z o p a s a r d e u n a á o t r a c o n s t i t u -
ei'eí;¿gv p a r i a s r e f o r m a s q u e d e e l l a h a n h e c h o l o s c o n -
'"as esnir ^^"'1 '^^^*^ ^1 S r . A n t o n i o G ó m e z d e q u e e s i jor d e -
"o -"•alir 1 a s u n t o e n q u e s e h a e n t r o m e t i d o , y q u e p u e d e 
lUe le j.p i u e l l e v e , p a r a s i e m p r e , i n d e l e b l e s h e r i d a s 
la injjg^°i'6rden s u t e m e r i d a d . í í o se a t a c a i m p u n e m e n t e á 
''osa tr-if̂ u"̂  1 " ' ' i ^ y s o b e r a n í a d e l o s p u e b l o s , q u e n o e s o t r a 

•'^"tonin p s o l e m n e c o n t r a e l p r o y e c t o i n i c i a d o p o r . 
lo e n e j y f ó m e z e n JM Nachin d e e s t o s l ü t i m o s d i a s ; y d e c l a -
'"lespo ^"^a'nente q u e a p o y a r é a l b i z a r r o G e n e r a l J o a q u í n 
•̂ '̂ re ba' Pi '^^idente d e l a r e p ú b l i c a , e n l a d e f e n s a q u e l e t o -
ello Bji'i'^i" ^'^l T í t u l o I I I d e l a C o n s t i t u c i ó n , o f r e c i e n d o p a r a 

Yo p^'^^iSi'e y a ú n l a v i d a , si f u e r e n e c e s a r i o . 
Hio Le^P^i"? Que l a v o z d e m i r e s p e t a b l e a m i g o e l Sr . A n t o -
•ial ^/ '^dio G u z m a n , l a d e l f u n d a d o r d e l p a r t i d o l i b e r a l , 
Oir, Coi , r e d a c t o r d e El Venezolano, n o t a r d a r á e n d e j a r s e 
í e l ^ g , ° e f e c t o l o r e c l a m a n l a s e r i e d a d y t r a s c e n d e n c i a 
qUe h a " ' i s u y a l a d e t o d o s l o s l i b e r a l e s d e c o r a z ó n , 
eti q u o^ í^ " ^ n o c o n t r i b u i d o á l e v a n t a r á V e n e z u e l a d e l c a o s 
lUe g T; s u m i e r a l a o l i g a r q u í a , p a r a l l e v a r l a a l a a l t i r a e n 
Hes,i„ c o n t e m p l a h o y , d i g n a v r e s p e t a d a e n t r e l a s i i a c i o -

P u e . f " " ? r i c a . 
""evo 1? ' ^® d e s c u i d e s ! E l e s p e c t r o o l i g a r c a l e v a n t a d e 
Aitigj.. ' a c a b e z a ; q u i e r e a p r o v e c h a r l a a u s e n c i a d e l I l u s t r e 
»as ina^'^°' o l v i d a n d o q u e t u s m a s s a g r a d o s i n t e r e s e s e s t a ñ e n 
Joaqy.1°*^ d e l l i b e r a l i n c o r r u p t i b l e , e n l a s m a n o s d e l G e n e r a l 
Visita l"^ C r e s p o . P u e b l o , r o d é a l e c o n fé y n o p i e r d a s d e 

a m o n s t r u o s a c a b e z a d e l e s p e c t r o ! 

ROBERTO LÓPEZ. 

««La Reiuíblica." 

^^lal es el t í tu lo de un periódico cubano que b a 
líicipia^o á pub l ica r se aquí en sust i tución de El 

Si cont inúa como lia pr inc ip iado , será 
pe-^' mas temible que su antecesor y que cuantos 
^, ^^*^dicos lian pub l i cado en Nueva Y o r k los par t í -
^^^iios de la independenc ia de Cuba. Es tá escrito 
la ^ '̂̂ ^ '̂̂ '̂  s epara t i s t a , pero en buenas fo rmas : en 
tog* '̂̂ ^^^ publ icac ión se nota la ausencia de insul-

a la i-aza española , insu l tos que desprest igiaron 
el concepto de los hombres sensatos, á todas las 
"Ucaciones per iódicas rebeldes. La Eepíiblica 

j ^ ? y a la revolución como único medio de l legar á 
, ^^dependenc ia ; jiero qu ie re l a revolución civili­
za ^" guerra a l gobierno, pero no la guerra al 
j^_^"i'insular, empleando pa ra eso los medios que usan 

naciones civil izadas. P o r eso hemos dicho que es 
temible, si cont inúa en esta línea, que todos sus 

^ ''ecesores. Nosotros , que elogiamos la sensatez, y a 
^ I g a de pa r t ida r io s y a de adversarios polí t icos, 
^,^Petamos la opinión de los cubanos que de buena 

'^i'een sería Cuba mas feliz s iendo independ íen te ; 
^Sotros , que nos preciamos de justos án tes que de 

Pañoles, no par t i c ipamos de las ideas de La Re­

pública en cuanto al medio de l legar á la indepen­
dencia de la isla, porque si bien suponemos since­
ras las frases del nuevo campeón por lo que respecta 
á la igua ldad de los peninsulares con los cubanos, 
creemos que, dado el caso, no podr ían ponerse en ' 
práct ica. N u e s t r a opinión es que si Cuba h a de 
alcanzar su independenc ia ha de ser con el concurso . 
del elemento p e n i n s u l a r ; h a de ser uniendo los in­
tereses de todos los que all í habi tan , sin referencia 
a lguna al pun to donde nacieron. Este concurso ; 
podrá conseguirse por medio de la fraternidad, pero 
lio por medio de la revolución. Los desaciertos de l 
gobierno de Madr id contr ibuirán no poco á este fin. 
Tra ten pen insu la res y cubanos de desar ro l la r la 
r iqueza de la is la todo lo que se p u e d e ; mírense 
como hab i tan tes del mismo terri torio y no como ex­
t raños los unos á los otros, y si entonces la mayoría 
del país cree que pueden formar una nacional idad 
independien te , nosotros seremos los pr imeíos en 
pres tar les nuestro débil , pero sincero, apoyo. La 
revolución con las ideas y no con las a rmas es lo 
que en nues t ro concepto debe p rocu ia r el nuevo 
ada l id . De apreciar es que la guerra se haga de un 
modo c ivi l izado; pero mejor es que no h a y a guer ra 
a lguna . Si se quiere l legar á la independencia , 
procúrese primero la asimilación, luego la auto­
nomía g radua l y siempre la armonía y la prospe­
r idad de los hab i t an tes . El sal to del es tado ac tua l 
á la independencia , es tando aun vivo el recuerdo de 
la ú l t ima insurrección, seria u n sal to peligrosísimo. 
Muchas veces se ade l an t a mas yendo despacio que 
á pr isa . 

DEL E N E 3 I I G 0 . . . 

Un adversario, creemos que solamente en polít ica, 
y que oculta su nombre bajo el pseudónimo de 
" U n a Montaña , " nos dio a lgunos consejos jp7Gc¿/cos, 
hac iendo a l mismo t iempo just icia á la honradez de 
nues t r a s tendencias . Dámosle las gracias por esto, 
pero nos permit i rá que no sigamos sus consejos, 
po rque si ahora no nos quiere mal de todo, si los si­
guiéramos, nos querr ía de l todo mal. Sabemos que 
nues t ra conducta independ ien te no es la mas á pro­
pósi to p a r a enriquecer, y por lo mismo al fundar 
E L PROGRESO no ños propus imos hacer fortuna. Es­
pecularemos con todo menos con nues t ras conviccio­
nes. Honesty is tlie bestpolicy dicen los americanos 
y nosotros lo hemos visto demost rado práct icamen­
te. E l mismo escritor a n ó r i m o que no está de 
acuerdo con lo que cree d i spara tes nuest ros , nos 
respeta po rque sabe que son nues t ras convicciones. 
Nosotros est imamos mas esto que todo el dinero y 
todo el favor que la abdicación de nues t ra d ign idad 
nos p u d i e r a proporcionar . Y no es é l único q u e 
p iensa así . Nosotros sos tendremos tal vez mas de 
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u n error, porque no somos infal ibles ; mas nunca lo 
haremos á sabiendas . La verdad es nuestro lema : 
si a lguna vez nos estraviamos en el camino, cu lpa de 
l a na tura leza h u m a n a es : no de nues t r a inteiicion. 

En suma : si E L PKOOKESO no pudiese a lgún d ia 
vivir con honra, morirá a l menos con honor. 

NUEVO COLÁBORÁUOK. 

Dos art ículos publ icamos hoy debidos á la p l u m a 
del joven escritor venezolano Don Rober to López. 
Es te joven p r inc ip ia por donde otros hombres aca­
ban. Mas avanzado que su época no encontrará hoy 
en su p a t r i a mas que oposición y d isgustos ; pero el 
porvenir le h a r á just icia . La p róx ima generación 
verá en Rober to López un ada l id del progreso y le 
concederá todo el méri to que se merece. 

B I B L I O G R A F Í A . 
H a l l e g a d o á n u e s t r a s m a n o s u n f o l l e t o t i t u l a d o " M á x i m o 

G ó m e z , M a c e o y P r o y e c t o s r e v o l u c i o n a r i o s , " i m p r e s o e n C a ­
r a c a s p o r " U n V e n e z o l a n o . " E l a u t o r p a r e c e c o n o c e r p e r ­
f e c t a m e n t e l a h i s t o r i a d e l a ú l t i m a i n s u r r e c c i ó n d e C u b a y á 
l o s j e f e s r e b e l d e s . E l f o l l e t o c o n s t a d e t r e s s e c c i o n e s . " C o n ­
s i d e r a c i o n e s g e n e r a l e s , A l g o d e H i s t o r i a y R e f l e x i o n e s . " 

E n l a p r i m e r a d e m u e s t r a q u e l a i s l a n o e s á p r o p ó s i t o p a r a 
u n a i n s u r r e c c i ó n por s e r e s t r e c h a y l a r g a ; p o r q u e l o s e s p a ­
ñ o l e s t i e n e n l a s p o b l a c i o n e s p a r a a c u a r t e l a r s e , d e s c a n s a r y 
p r o v e e r s e d e t o d o l o n e c e s a r i o , m i e n t r a s q u e l o s i n s u r r e c t o s 
s i n u n p u n t o d e a p o y o y s i n d e p ó s i t o s n i h o s p i t a l e s , t i e n e n 
q u e m o v e r s e c o n s t a n t e m e n t e y d e p e n d e r d e l o q u e e n c u e n ­
t r e n p a r a s u s u b s i s t e n c i a . 

E n l a s e g u n d a re f i ere l o q u e p a s ó e n l a s i n t e n t o n a s d e n u e v a 
i n s u r r e c c i ó n d e s p u é s d e l t r a t a d o d e l Z a n j ó n y d e d u c e q u e n i 
e l p a í s n i l o s j e f e s p r i n c i p a l e s e s t á n d i s p u e s t o s á r e n o v a r l a 
l u c l i a . 

E n l a s c c i o n d e r e f l e x i o n e s c i t a e l a u t o r v a r i o s p á r r a f o s d e 
u n f o l l e t o p u b l i c a d o p o r M á x i m o G ó m e z , e n J a m a i c a , p o c o 
d e s p u é s d e l c o n v e n i o d e l Zai , j o n , e i i e l c u a l d i c e G ó m e z q u e 
é l h a b i a terndnado y a e n C u b a , q u e e s t a b a d i s p u e s t o á s a l i r 
d e e l l a amtqiiefiKra iiidciicndüiite y p o r fin q u e Cidiu im juiedc «cr 
Uhre. 

T e n i e n d o p r e s e n t e q u e M a c e o p r o b ó u n a n u e v a i n s u r r e c ­
c i ó n d e s p u é s d e l c o n v e n i o y q u e t u v o q u e s a l i r d e l a i s l a por­
que n a d i e l e s e c u n d ó , d e d u c e e l '• V e n e z o l a n o " q u e n i n g u n o 
d e e s t o s d o s j e f e s s e e n c o n t r a n l d i s p u e s t o á e m p r e n d e r n u e v a 
c a m p a ñ a . 

H e m o s r e c i b i d o u n t o m o d e p o e s í a s t i t u l a d o •' E c c s y N o ­
t a s , " q u e el S r . D . F r a n c i s c o J . A n i y a c a b a d e p u b l i c a r e n 
P o n c e , P u e r t o R i c o . E l p o e t a p a r e c e e n c o n t r a r s e e n s u e l e ­
m e n t o e s c r i b i e n d o e n i n g l é s l o m i s m o q u e e n e s p a ñ o l , p u e s j 
t i e n e c o m p o s i c i o n e s e n l o s d o s i d i o m a s . N u n c a h e m o s h e c h o 
u n e s t u d i o d e l a s r e g l a s p o é t i c a s , p e r o p e d e m o s d e c i r q u e s i 
l a s b e l l a s c o n c e p c i o n e s e x p r e s a d a s c o n f a c i l i d a d , c a d e n c i a 
y e l e g a n c i a c o n s t i t u y e n l a p o e s í a , e l S r . A m y e s u n p o e t a , l o 
c u a l n o s e p u e d e d e c i r d e m u c h o s q u e e s c r i b e n v e r s o s . E n 
d i c h o v o l u m e n h a y p o e s í a s t r a d u c i d a s q u e p a r e c e n o r i g i n a ­
l e s , l a s h a y o r i g i n a l e s t a n b u e n a s c o m o l a s t r a d u c i d a s y l a s 
h a y p o r fin e n i n g l é s , t r a d u c i d a s d e o t r o s i d i o m a s , p o r q u e e l 
Sr." A m y p a r e c e s e r u n v e r d a d e r o p o l í g l o t o . C r e e m o s p o d e r 
r e c o m e i i d a r e l l i b r o á l o s a m a n t e s d e l a p o e s í a y d a m o s l a s 
g r a c i a s a l a u t o r p o r s u g a l a n t e d e d i c a t o r i a . 

H e m o s r e c i b i d o t a m b i é n u n p e q u e ñ o " C a l e n d a r i o c u b a n o " 
y e l p r o s p e c t o d e o t r o p a r a e l '• A g r i c u l t o r C u b a n o " q u e 
v a á p u b l i c a r " L a P r o p a g a n d a L i t e r a r i a " d e l a H a b a n a . A 
j u z g a r p o r e l í n d i c e d e l a s m a t e r i a s q u e c o n t e n d r á , l o j u z g a ­
m o s d e g r a n u t i l i d a d p a r a l o s q u e e n C u b a s e d e d i c a n á l a 
a g r i c u l t u r a . E s a g e n t e e l S r . l l o r a t i o C a m p s , IIC N a s s a u S t . , 
N e w Y o r k . 

LA AcmtULATioN de materiales no uo,s deja hoy es­
pacio para publicar mas de un grabado. 

E N EL PRÓXIMO número pensamos principiar la publi­
cación de la famosa obra de Thomas Paine, titulada 
" La Edad de la Razón.'' 

MOTORES DE GAS. 
del 

P a r e c e q u e u n a v e z d e s c u b i e r t a l a f u e r z a e s p a n s i v a 

p o r , d e b i e r a e l h o m b r e d a r s e p o r s a t i s f a c h o e n m a . ĝj.2ft 

m o t o r e s ; m a s n o f u é a s í . H a y m u c h o s c a s o s e n q u e l a 

d e l a g u a e v a p o r a d a p r e s e n t a s u s i n c o n v e n i e n t e s . •̂ '"'̂  * ^QU-

d u c i r v a p o r e s n e c e s a r i o q u e m a r l e ñ a ó c a r b ó n , q u ^ ^ p a d ^ 

v i e r t e e n c e n i z a s . L a l i m p i e z a n o e s p o r c o n s i g u i e n t e i^^j.^,^j 

l a s c u a l i d a d e s d e l a s i n d i s p e n s a b l e s f o r n a l l a s . P a r a s 

e s t e i n c o n v e n i e n t e s e i n v e n t a r o n l a s m á q u i n a s d e ga^' 

d e l a s c u a l e s e s t á r e p r e s e n t a d a p o r e s t e g r a b a d o . 

A q u í e l g a s n o s e u s a c o m o f u e r z a e x p a n s i v a s i n o coi' 

c o m b u s t i b l e p a r a i n c e n d i a r e l a i r e y e m p l e a r l a d i l a t a c i " ^ 

d e e s t e . E l p r i n c i p i o d e l a m á q u i n a e s m u y p a r e c i d o á 1» ^ 

v a p o r , c o n l a d i f e r e n c i a d e q u e e n e l c i l i n d r o e n t r a n 
te 

g r a n c a n t i d a d d e a i r e y u n a m u y p e g u e ñ a d e g a s , l a bast^^^^^ 
p a r a i s r o d u c i r l a c o m b u s t i ó n , C u a n d o l a v á l u l a c i e r r - i l * 
t r a d a d e l a i r e y d e l g a s , u n m e c h e r o p r e n d e f u e g o á e s t e , 
c a l o r d e l a c o m b u s t i ó n h a c e d i l a t a r e l a i r e , y m u e v e e'.^ g, 
b o l o h a c i a e l o t r o e x t r e m o , e n e l c u a l s e r e j ) i t e l a uU 
o p e r a c i ó n . jo 

H a y m á q u i n a s d e g a s h a s t a d e d i e z c a b a l l o s d e f u e r z a , V\^, 
l a q u e n o s o c u p a e s , p o r d e c i r l o a s í . d e s a l a . P u e d e ai^g^ 
c a r s e á t o s t a d o r e s y m o l i n o s d e c a f é , p e q u e ñ a s P^^^g¡¡n-
s i e r r a s , t o r n o s d e j o y e r o s , m á q u i n a s d e c o s e r , d e s e a 
r a d o r e s , b o m b a s , ó r g a n o s , t e l a r e s , a b a n i c o s g i r a t o r i o s , " ¿e 
t e q u i l l e r a s , e t c . , y d o n d e q u i e r a q u e n o s e n e c e s i t e m a 
u n c a b a l l o d e f u e r z a . yj -

T i e n e n l a v e n t a j a d e n o e n s u c i a r ; d e p o n e r s e e n BJ 
m i e n t o , c o n l a a p l i c a c i ó n d e u n f ó s f o r o y d e p r o d u c í g 
s e g u i d a t o d a l a f u e r z a d e q u e s o n c a p a c e s . P a r a a q u ^ gp 
t r a b a j o s d o n d e s o l a m e n t e s e n e c e s i t a u n m o t o r d e ve/-
c u a n d o , s o n i n m e j o r a b l e s p o r a h o r a . 


